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'1 "d çam,se.,ql1!;} tal raea.de. serfilisad� ined�-se; por isso mesmo, Ja ereou, .eotre os seus ex" nossa' parte,' a 'mái�" formal" reprovação, por .>

... S :811.n..
'·

8· .0' r·',fl,.,�.' ..

"
em. convicção, pelag·yi�ttí.'des dos amigos

..
do ·C,?SI·SiVOS dedPar�amd*,ntosd' um�b�irec.t'ofia -e.i!'pe- descobrirmdosbn�sslas _homet)1ta�bent� U�.l: pi�OCeSt�o':".!.J U tJ � famoso vencedor' de,Chosróes,r que, .nos dias em mente

. eS�lI,1R li- a '. olStrI uir taes sernen- ,c"Ommumr e' aju açao, a fi. u.cP mcornpa 1-

." ..,. de gloria, servjam-lhecde bestas, carregando-o tes, a esse' tempo, certo, naturalmente; de que vel com a severídade-da
'

missao sacerdotal, ,

"A' �e'd·;·d,<>'�s:"'sp··I·r·l't·o·"s -se vãodegr,adando,.· .

h' b d'�' d
' ,

tor então não havérá mãos a medir.:.· '.

'I'írando as pbofograpbías queríraram.os revs,
"u < '" v " aos om . r<os e, epors, quan: 0- a Inveja o or- ,

pelo ar;efecime�to das 'energias da vontade, o para. mendigo; cuspia�-lhe na cava da' mão, AIri está po��ue,- esnrerílbando .d.s. algaris.-, estfl:vam 'em seu p�euo direiJi.!l, dir,eit� que, só \
nível moral dà sociedade 'politica .de.càei,·'.a .vir- ",

..
.." ., - ,- mos .do 'I'hesouro, se fi:'fou o ·deficlt, quefan- por serem. padres, entende o estolído reportérestendida 'para-sclícitar. e obulo da miséricor .. to .espantou o marechal Hermes, �. ameaça, de lhes denegar, fassndo-se assim paseívelde- ,

tude, :vioÍen.,tamente joijldaa-os'bastidores; céde dia publica, .

'. .

,... para ser debellado, levar o legislador-federal ct;_�'mé de: fraude judicatoria, por julgaros ho-
.

e passo á's impe_r;�i.nent�s <malfer�õ;s d�_ v-icio: _' ;Sr-m,L,é :�p\lSá Ye�a e sa�ida: i?:'o "��li.��- á reducçãe- de despesa qlÍ!dalvez venha a re- mens e' as eousaa com vaeíes pesos e variae

'�ue, assoma ii,? pn)scenu?, no meio da coh!)rte te�.0 �6nslgn�::-�l\1é1IS xal�ni ,a� Ju�t�s refr��' cahir -sobre classea.que, .em bôa rasãe, séjam medidas,
'." � '-

.

cymea dos �a1uladores.. d mmaçoes de mirnrgo, do que a lisonja do ami- ;:ts fontes menos capazcs de sofl!el�a,,'mai.s uma .' Bem disse alguenr, que não ha- nada me-

Si este critério, estabeleCld? pelos pl:stres' :g:o íalsol, . ,.. . ." j - ,.,', veZ pagando a;s�i!ll_9�j'lsto pelo peccadorv i nos eommum ,do que o «t'al senso COriIlUU.D1.�.
'de sociologia, pode v�ler )?,ara se medir; os -

; Que D(,)S alenta ao lliellQs,:,s'pro,posito de;
..

.accessoé e .decessos .dos pÕV'bs." n�. escalajdo ,. , "
, iql�Q acontece com o ,@rv:içode.,remodelação)·...

. '", ' 80
�

eto
." -

, ',.
I - .. .., ,

.. ,

, Sabemos que será indicado, como candída--civismo, estamos propenses a ',avançar' que a ....• n.. ;'," ," , agncO' a, o -prazer: ...e comessar. que-;o Se,l'VI�1;l'" c;

d
. '.

t d
. -

1 E t d
_'

ti· to' á deputa�ão es.tad.oan .�a, vagá aberta �a-
nós, em S�nta· Catharina, llão ·1\eS eaige, C'omo J 'c

' ". � e povoaIJlelf 'o· o snó; no
.

s a o, nao 0'1, Jf

assocl'aça-o pOll'.tt'Ca, degra·o�uI'toele'."ad?,'n·�s-.. ::s.' p'qr,or.a,·,. in,v..

adidó p'Ellos vi<iios de nrl).ticaque 10.fallecimento do dr. Pedro Ferreira, o dt.
"

. .

" Quando os ,olhos emprego no passado, f. .. , ,. '"
. ,Nereu Ramos, 'nõsso distincto coUega' de ,o..

sa escada 'sym�licà. -Ao menes,. si a,.regra .

De quanto pássei m§ acho arr(mpendido�' ré. eg'::�leo E';t�v�s J',UÍIJ�t, por exemplo; Fe� Dia, de ]"loriarropolis: A eleição deverá' tln'
não vier conirrnada p-Or ex;cepção", honrosa,

.

·Vejo que tudo foi tempo perdido,' ,

presenta, lIma 'tentativa aúspiciosa.,Entr�gue á logar'no' dia 2 dê julho prO'.dnie.. '- "

esse juizo eJ.:lcoJ,1trárá plena �ius®cativa; no (jiie -t'qcJ(/ô, etitp�nhe foi mal empregad!!: di'recção experiente de um �ng.m'heire'labod�:
aViassallamento de noss'o meiô, pe,l,o epidemico . ,so,' e ca

..,.p·az, o, nucleo Esteves .Juni.o,r se !lesen- .

.

Sem,-jJr(J, no mais damnoso, mais cuidado; , Pessimil!ltlú� porqueY '.morbus d" ba1'u.lação, ,
vôlve realmente.. Os seus diversos s.erviços são - "�_.;

..., ludo:o que mais éumpria -mats cumpridq; P
..

1
.

.

d ., ..,r,;,,,>
Esta- verdade "não se. nega. Anda no domi- custeados. sob a assistencia de' toda hora, a , ara asSlgn� ar a pílssagein o ,sehmo afi.·::;' . '"

..'
"

h 1
- f 1!_e desensatíós' menos ádvettido probidade reconhecida e a competencia teçhni-' n,,,ersal'io .de fUndaçãO do Novidades,'o «Com-

:!�st�; p!����íreti::��i:�a��:o-:;lU��oà;�ça:: ,'Fui, qu'ando df' �sperança�'�ma..is frustrado, cà dedi.cada· do. dr. Sizenando BourguignoR, mercio-,dé Joinvme� inseriíl em 'suas colum··
. que alli v.ive, que d'alli não' sahE) a distrahir' nas as seguintes boÍ:ulosas ref�rencias: .. -"

e perfeito; E vae, _;nesmo, táó em moda e tão :Os �àstellos ql_!!'etgUi'a o pensamento, a,!>orrecimentos, mosh,ando o quanto é real e : «O"no/ilsQ apre.cia<}Q coHega. O" NOVidades,
ás ,daras esse mal, que .0 'povo, o m�ls segJ1- No ponto qÜ'e mais alto os' erguia,

. \

persevera�te o seu e'sforço em fazer obra seJ d,� Itajahy, que, apez'CU'.q,e seu peSj�nd8nJo po-
.0 e sabio de todos os cnticos, deu para ca- Por ess� 'chão' os_vià em um momento. (rta e ut.iL .,-".....

.

! U,tiçó,. é' incontesta_velmeute .um· jornal sobr_e.;�,,�
raterisaI-o corr: 'utíl :epitheto -clã gy�ia:':'o chá- .. E si o mesmo pope·!>e dizerd'Q imoleo An- 'Ioodo interei>sant,e' e brilhante'mente. redigidft;

.

leirismo. ,Que erradas confq.s faz a phCl1!tasia! nJtapolis, cuja -organisáçã_o. pratica e estad.o cO'mpletO'ú-no dfa5: do corrente me? maismil
�

:Os chaleiristas" nos arr�yaes da palitica, Pois,tudo pára e'kfl morte, tudo em vento!} a.ctual não icoplÍecemos dI! visu,á f,'lllencia doç\' �ülio de. exi-steuCia;- motivo por' que lhe �n-
, 'Cons-tituem;umã suh-categoria da casta mais '. Triste o QUJ1...Espera! Triste o que confiaI. e.sIo�ços do gov�rl!.Q pbla melhO'ra da lavouT� v!iam0li' as nO'ssas sincerª� felicitl!çõés..

'

.

. 'gen�ralísad�, � numeresa, d�os intere�seiros,�
,

, '

- C�mõe� (\ que se cOlllpe�se, no, Estade, pelo que occorre
'

A:g�'adecendo sincerame.nte. os hOnrosos qua-

Têm, como este,s, po'r norma I;!proveItar as __�o<::
no serviço de.povO'anlento do sO'lo.

.. lífie.ativos, éO,m que o eoUega, em prodiga fi-
Sei:f, '. para O" 'I'hésOllllO', uma ficha de con;- l).eza e generosidade, . adjectiY€i1::( e�ta folIla,

suas franqUias pártidariàs; no fito exclusivo de

N.
.

<lolação.
..

"omos fO'rçados, a be,ru do que reputamos jus-
:auf�ir vdantageb�dYs pee�Sa?sa,ev:Se'zfaes'zena�éo �:!��;:t' " .. Otl.C' lllJ.aS �.

, "

."' I ,. �o e cert?, a inte�pôdr e;nbarl!?�s á t:�stl�CÇãO'tençoes esca I as ',' ' I . >'
-

Noticia a�spiciosa.· �, lmpQ,sta.a nossa con ucca po ItlCa," que 6,-,om •

.

tas. Por meio-e-' nisfo está o seu attributo
P t 1 _ d d' : '1 merdo ,.entendeu de tnxar' de peasimista: Não

especI.'il,co-empr�galJ�( a 'Usonja, ferindo cons- Lavoura ... ,no. papelJ, E" o�, e
..�F?rlal·ll1mad'�n ereç� o ,!l-o sr. dcorond� "vae nisto 'prurIdo 'de vaiáade irritada pelo aci� ,"

. '.
_ .'. ugenlO mU er, Igno vice-governa or o. .. d" l'

.

.

"

'tantemente' as cordas da . 'vai dad€ ,de quantos Quan.do se cemeçtlU, ·pela,mstaHaçao do MI- E' t' d 't' ,
.

h'" t C
cate l\O esp'elto n.·la contIdo, nem o reclamo

" -
.

"d
.

A
'. lt' >'d'

s;a 0', lvemos con eClmen o,. que a .ompa- d t l:d t
_ " ,

blh'es' p·�·...l.�-,ser u,.teis e p'topicios. ' ",
.' "

msterIO a grlCu ura,·.a entrar em prOVI en- h',· E t d "';r F S 't C th' 'á' e es. o I apre enç:w a Illlagmavels so rance-VU""Ul
.

'

'd d Ih 1 "n la s',ra a uc erro· an a,' a anua 'J' , ,

r' N-'" MI ti f \l'b'l"dESQ,�' ra.C".·a abj',octa-da' dell'nquencl'a mo'rall'.n-' ClaS no sentI· o e lIDe orar a . f}voura naClo- I . t·
.'

'E
-.c '.

't.
..

..• l'las 'J0I'na IstlCas. ao. a gra o a. a I, I I a-
,"" " Y '-'

I'
, "" .

.' ,evan ·ou na IUOpa os capl aes, neceSSanos d d""
.

,
.

�'adl'u o··s 'dominl'o's. _;,� 0dos os partidos, a1< lJ.al, o app auso que tivemoS para esse mO'VI-,
.

l'
.

t d 'Z té
-

t
. e os JUIZOS; em causa propna, temos con-,

, • <="
mento do gõverno fedeJ:al não esçondeu O' te- :parat ,o pro on�a��n o, _e sOeus'"radHY'G eds,:e sciiálCia' das, nosiJas cliamboice's de gazeta pro-mando �s alt�res da p"erfida lisonj'a á porta de. .

t
'

d '" 1 .. pO'r o e ,a rerrlao serrana, .' sr." r. oes, 1-·"
d t

.

t t· t d b. v· . a
-

. ,

CelO, que,- ao eon rítno, esue ogo enullClamO's,
.

t d'
" '"

b'· á b'
�

.

t vmclana, a s rlC a, cOmO res auran e su-'�

d
.

li f D
. 'nha' e'm arc'o bocca chej'a ' " II .

".
, ,

. . rec or e!'sa empreza, em arcar . revemen e, b' I ' -I' . .

ld d·ca a c e e. e espl '.
,. , de VIrem a la lar, maIs uma vez, as esperau-' d 'tO

.

R'
'

d' ,

t d Ir
UI' 10,. a serylt, ao� el�ores ° Cll o requeuta o

de blandicias, mãos em,at:titude de préce,!;egue ças' dos que, 'como nós, recolhendo s licção df-: com, es .1R� ao

t ;0, t on e, pre eI! e_"u 1I;�r daEr. notiêias de segunda mão. Nãó flÍgimos a

�� poderosos, como malta de .lobos famintó.s outJ:os povos, insistem em fundar no proble. ,ads nego<;laçoet:,,\ e lel} ·es :; �ssegu.rtar .0 (l-_UXI I? ,ném pretendl.'m6s '-fugir ao destino que.noi\ tra-,

,
.

, �
"

-

. ,; o governO' el era, con.orme au onsaçao ,ex- I d" 'd
.

�:ao,. encal".o -de trenó peja
...do, de viveres. Toj1os. �ma econom4CO, mt_ell�gentement� attelldldo. e . , 'd' 1 ' 1 C.

'.

11. _
.çou o acan la (), melQ a roça, qHe o :saudoso·Y ,

'd d tad d--
.

'd d
.

bl' prel!sa, .conce II a -pe 0_· ongressO'" na el or
P

. ,

't
.

,
. ,.

t d'
,

servilisilios são ·ll<..e.s 'permittidos, teclas as de- CUI a e, o es . 0" e prospen _fi e pu !Ca, por· .. ta'" d .

-

te
.

I: "

.

empeI;:t, coro mUI a graça e JUs .eza, IZla set'.�
-

b d
.. "...

d çamen rIa o correu exerc CIO. .

... •. ,

't'a' d '1 -.

d'g'�adações",,,,,taS:p·ara·.captar às boas'gra.ças emquan.to as oça o apenas nas 'llleeltezas e 'A d Ir 1" o't L
. «um OUl'IÇO' lUver,1 0': em__ vez a.exposfiO' 1-

1""
um beIlo sonho do patriotis'mo" indigen�."

.,'

d"fi pezar.
os mu IPtOSd' u S aCllIos que al�:- vergente dO's'dardoe,.. uma convergenCia' de",�... quem lhes possa- abrir a c,orn,ucopia dos ..

.

, 'a cam por vencer u Q nos eva a cr.er "'ti

E, máo fado nosso, já· esta·uos' vendo jus·
.

-d" +
'

t
�

.

.

1 t
',. ,pontas 'em' redor,,.

"

lavores. E. vamos a assever.ar, que' si, entre
'fi

. " 1 d
' " que, eS.a vez, es. eJamos rea men e .em ves- 1.-' .

'. .

t· d .
. tI c�r-.se esse receIO, .ormu a o, lDstmtlva-,. d-" . l' d d 'd·. t

.
. d'

. ;.uas, I).elll�por aSSl,m en
.
.;ln ermos; se segue""o's 'as o>rgl'as fosse'm .� grata· predilecça-o dós .. /

1
., .

d '1 d peras e ver rea Isa o o eS.1 er(l um maXlmo e
d"

.

. 't t'
- ..

u ,. .. '. <:' .. ,
. mente;, pe a experlenCla . as ... mI esenganos t t b' Ih" 1" d' 1 'que, elxemos plossa.r pO'r JUs a ares rlcçao que

h d poder elles '0's clialel'ti'sta's quaes ··d
-

.

quan os ra a, am pe o pregresso e ese.nvo -
.

d"
.

11
.

h" b
.

.
.. ...

.

:sen ores o ." .,. soffrl o,s.. .

..,
.

" villl.entó, do valle. d'e Íta'ah :"
.

.
o IstlntO'. co, e�a� ,ouve pO'r." em Impor á: no!!."'�'OVQS epulo'l;l#s" iriam gostosamente. servir" de O ,tItular da Itova pasta de�prezou o enSaIO > !, J�, sa conducta polItICa,

Ganim�es nesses nanapescõs festins, p�san- medit'lde das ,normas �elas qua.,éS se pretende, _. ,_... Pessimistas porque? .Porqué temos a auda-
do, de pocca em booca, .as amphoras trans-, Ju se pretendia"fazer a O'blá rueritO'ria de levan. O .dr. Alelbiade's Rot6Íí tra.nsferiu sua re- ciosa fl'anqueza de descohl'ir as: ro�zéUas da
bordando. de rtibro. falemo ou esp4màf!Íe tia!' a lavoura, e, lançando-se á aVéJ1tur.a., th'e- sidellcia pa�a � rua He,!-çilio Luz� para a��8a organisaçao politica do Estado� P,erqúe.,. eou­
M�ssiqu!", amadurecido" nos r9cheaos das ilp.as souro a:bertõ:ã sua despejada prO'd,igalidát1c," pertencente, ao ':1;, Abtonio Martiniano Jta Sil, soante o programma, que traçámos, temos sa-
do archipeÍago. Somb,ra de convivas, cOQse.r-

creou' um serviç� d'e remodelação ll;g.ricola, ap- .

f t
',-

'U t I G
... 'hid� a verbeI'ltto. que injustu e errado s,e nos

p,'lratosa "e complex_o, COniinett.ilido-" a
.

um �.a,. rou eIra ao A�Q e
-

arcla.
afigure�. 'Porque,' cóm fl'anqu�·.za ii sobrauceril!-,var-se-i-am, .::omo 'aquelles libertos, ao 'pé 'dos ' ,

exerci� !lá empregados, ·que espanta pelo nu-; , . _'.
./ esiygmatis._a:uos lls.-iufhtÍtas'màlv"ersões de nQs-leitos, esp�rando os restQs, ou õccupad�s em, mero, sem distingu,ir-se pei.a ·idoIieidap,e.; . c· .A �:uvem por,.Ju,uo1 , só viciada 'meio eleitoral? Porque censuramO's

'compôr as cõrô�s que aihissem das cabeça's A illusão· de que, pel;t transição dos nossos' ,Alguem, espiritó menos 'reflectido . e ll)çj, ,QS gcivemos, q'lando,disso se tQroaltJ. meí'ece-
:avinhadas. velhos ha,bitos., viria aproveitar a- 1ie�ra para'o do, foi ao Oomme-rcio "de Joínville fazer qneixa dores," sem regatear-lhes applausos', desde que

O bãjuJadór, -por via de regra, é, além do' desejado. 'estado de perfeição agricola, dOllli-, tIos missionarios Gqn'sales'!:l Lacoste, aceu.san� I?ratiquem actos que os justi'fiquem.?' ..

m,ais" jntrigan��.' e perverso, pI:Qcurando, á for- nou o. &_ovflrno fedéral, que; a esta.; bo� tal- do,os do crime'.pa l�sa-j:lairrisnio, por teJ'.eql, . Ou, !qU.ll,lll é,ilhe, -si es�e p�sim_islÍlo virá da
. 'ça de 'calumn\as e -inveociouices, 1l10nopolisar vez já ,sinta (jII arrenpendini�nto ,de ter recu- em sua }J'lssagem pela Penha, i tirado ai"guns repngnanç�a qrie .sentimos, em a'fidar! de"tbu­

;a estima do;; pooeroses_ n'àhi., o ser perigoso. sado o- conselho, dó" pr;overbio que manda an- dag ner-reotypos, l'epr.eseu-tando vl1riO'!, hoilien�,ti ,riblito em imnhQ, qU,e.ili1p,ndo o incensO' la li-

Irrepa-se em t-odas ªs' roda$, para lançar, com dar de- vagar para ir ao_ longe,.. '-. meninos previamen�e dispost@s é: destmroupa, so.nja ao -pé dos senhor-es do di<i'11
'.

íi'�spiiina dê s_eus blandiflues IQu-vor
..
es, a baba

.
PÓI' emquanto, os mUhares de c_outos que,. dos, em 3ctti-tudes e trajes de selvicolas. Si tedos eS8e.s predicadps, que, no· dubio

. .0 thesouro' federal a,i<!pende, f\ titulo de me-" Quer erêr 6 'abelhudo' informante
.

q�e Se. opinar dos mõralistas deve!D constituir o a�er-
.

�verde -da intrig<t. Porisso e só porissõ' é, um Ihorar a layourà, melbo,ra a,pemls .a multidão trate de uma mystificação, engendrada pelos, vo pychico dos homens' dignos, compõem tàm­
'�nte teI1!ivel e ,anda a �érecer' que,' contra dos' prqtegidos que;' apparentemelJte :occllpadas padres, para ala-rdeal� zelo, apostplico, enga- hem a feição ps'ycliologica do ppssimista, com

,"� elle, el).cetemos guerra de e:XJerminio_-
<

nos diversos encargos'.de agentes desse'servi- nande os papalvos, com essas pseudo;provas prazer,.. suje�tamo�nos nessa restricção denos--
-

A bajulação deve, pois, ser riscada do ea- ço" tornam'se, na màlor parte, ex'imios goza- de selvicola's catechisados.· I, , sa condjIcta politica. '. .: r', '

<dastro de nossos ,cosÚ�es politico, 'E o .meio, dores da' v.i-da, espa1hados. �pelas' cidades; ne' Malgr�d() o p'hàhfasioso juizo' do" arguto '" 8i, 11,9 "zolltl'ário, ,pessimis!l1o (j -ó" 'vezanico
.-a. que tal-se consiga, está na mão dos senh.o':' doce esquecimento do lavrador rotineiro que infoi'mante-, nós estamos propensos a enten- h.abito de dizer ,maf'de ,tudq,'e 'ae;�tódo_s, fa­

,
ces do Poder. ,ir,élquélles 'que armados dI;! fa- os espera, '<}uando m,enos,' . �ni�m�dp ,Ptl�\l c�-' deI;" qu.e i.lflê andou mal�v'isádo � viu a �nu- z�ndo da critica uma Ilsp�cie de leito de Pro�

<culdade de liberalisar favores. ·1-êm. lambem"(j) riosidade de'?. lhe.s ouvir a lÍcção.
.'

. vem" onde estava'Juno. De facto, que crime 'custo, em que a ,má vontade espalma os hO'- .

.

'Parece ;tté que o, governo federal pouco.. se pode. haver em tirll'r photogr�phias .de"Í>essoas.' 'mens e a.s cousas, para amputar-lhês us at-oestricto dever ;de i....nriniir omovimento de'me- ".. � importa de t,ra1mente' olhar para.a .marcha do, dispostas em attitudes, extravagan,tes" ou
. d� tributos b'oils, aügme·ntando-ll.Jes, por violen-

-ahoria e ffi(;)ralisaçâü á sociedade que dirigem. importante sen!iço de reJ;IIodé1ação., agricgla, criltnçasj DO banho? Nenhum, por�certo ... ,N.ão cia de distenção, �Igu.ma e Qutra- qualidade'
)Pilra, talHo, basta relegar ao despr_ezo' esses dando 0" seu pi()p�site..por,,1artamente c�mpe�: V'ilê ,nisto offencsâ'â d.ignidaâe dá terra, nem menos nobre e dístincta, nós recusamos tal
:'.:aviltãdoS"J:bUr.ikr�tios ,da liso,nja4 os 'indef�cti- ;sado pelo te�tQ morto dos respectivos regula-' 'outro inthitó, a"uiío sef'e de-apanbar na chã-: 'predicativo, por euy.olver de!1ÇaroaveI e dM-
veis sll'teYIDtes de governo...,gue bdlpâm com; mentõs, nos quaes o sr. Roda'lpho de Miran- pn 'sensibirisada uma acena exotica ou uma ..cabelláda illjustiçli; a'3 menos, q.lle não ande-

,

luz de empréstimo, cQnsegui'âa":ti preço·e.a da, primeirament_e, e o sr. Pedro .de TO'ledo,' paisagem que fira a 'vista. mos enfermQs d(daltonismo moral, que nos

-custa ·tia propria 'dégnid:açãO; .' '.' depois, dão a nota torte da sua. inex,cedivel' Quem sabe, s'i, o mirabolante .reporter ". da faça epxergar actf)s e facto!>, com aresta.s e

C• n
.

.'

da' 't da' l"t' f�undidadp e competencia em mostrarem como. roça iulga que os l1evs" em vez de· pbo- côres de eluprestiluo,onve çam-se "Qsm:an n es . po I lca que ., d l' .

'11'
. --c

ti
.

/ "

.

., _ : ',. é .que se la.Z a grau e ljVoura....no papel. tographatem aiim o ,que llltm'essante e es-
.
Em todo caso, sempre pre enamos esse

·essa blzat:r,a ,ento�rage 50 lhes vae", em_ desa- .

A previsão do Ministerio da Agricultura é qllisito lhes pai-ecesse, deviam ter denegrido senã() proprio da mal 'com_;)relJendida canotice
�ono e, pre]Ulzo:_dlfiiclIltaooo-lhes.a acça,Q." pela 'quasi phenomenal: não se esqueceu até, que, a nt'gatiYa com a carantonha de . sua arclJi- dos vaidosos ... ao optimismo roseo dos Can­
ausenCia de> C@l1curso dos elementos senos e d'aqui lia um seculo; a ,lavoura 41ldigena lan nO'tavel. pessoa, ou apanhado os traços phy, dides de .fa:lcal'ia, e que, bastas vezes, não
bons, que, ,enn_9jàdos, ,evitam ;andar mettidos

i cará ii ',terra toneladas de sementés ,das novas sionO'mieos de a!-gJlm' des magnata!; do IÕ;;l1l" passa de !lesculpa fi falta de energia e de
em bol6lndas, com gente de tal jaez. Conven-' .culturas r ljIue cO'me95UllQs..a elJ.saiar agora e, Acreditt>, I],ue si o fizessem, teriam, d'e coragem, pi,ra· cOllfestar a verdade ..

(

.

,1
.,
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QQ.aI!ta·feim �11Nmlil, n'I1Usou-!!e o cónsor-l nome proaaíco de boi na vara e que não pas- No Ínuni'�ipio de S. L\!iz,� Rio Grande do

ci0 � �� .A:n!litm'to da C'�htil �etejira, díatincto sa de um simulacro d� tourada, em que o, Sul, tem crescido a producção do arroz, de ma­

d<e�adlnl�ll;e 'f��1 à�f:",,:d�i(R', às S" Francisco, touro bravio VI\e' substituído por um pacierr- ueira verdadeirame'nté J>ro4_igiosà:. Diz um - jor-
1C'3'f1l "':a 'e,Km"...$J!'!'.. �� A/��ill' Vieira, 1Je 'boi _d� tropa, preso" ainda por cautela ii nal local_que o Ivlajor A. R. Pinheiro Macha'-

, - - ' , - do colheu cerca de 200 8!!,ccas de .arroz, de uma Em primeira 'Í?gar, ao .eneetar �tíl peqneaa<;§:(\) 1:'1'" Gel"l;r,il,:?,'" .\i:;j..:'iih'�, e.l).'HTn'g>tdo,�a ,

,

uni" forte �aFa, 'fi'9cada no solo da �ãi'ena: Ao 'pequena plantação-feita, ·em sua .'..êilíâii'âfâ,._ 'nas 'e obscura, cOl;,respondencia',,, euviamoa, com .pra-
Ç®-lf�l"lf';�l �l">sla \,'lhH1<·. Serviram 'de local, .affluiu �rande num�ro de eunosoe. cercanias da cidade.

-

, zer; as 'nossas 'sinceras felicitações, pelo propi-
l,Pai'afl_yp:!pir6s. uo ad:·H -ci \'i�,-:" "'�'. J.oooAtlmnllsio -�, .

.
( cio anniversárto da·cciiceltaado paladino ,O No-

'V!iffit;a e a exum-, 1'1'11, "I. Maria Machado. da O caudilho B-ento Xavier, á frente de um No dia 23 deste, realisa-se, na villa'de cam"ll/idãde8, .que,
a 5;do !:orre,n�e"C'olllpleteu 7 ahnos

'Ü0S'tIl,_por parte ü:, 1'I,,'jy:l, c, por palte do grupo de 200 paráguayos, Invad.u a fronteira de. boriú, com desusada solennidade, a l�ta do de

preClo,sa
e, ublcexlsJencla li causa p�bhca. _,noivo, o ir. Gervasío Vreíra e a=exma, sra. Matto Grosso, saqueando varjás- fazendas- que S_ Coração de.Jesus. ,,/. '. _ �Es�eve entr� nós, .como representante dp

d. Luiza Vieira. No religioso, que-se eífectuou ficaram sem. toda a cavalhada. Essas depredá-" _..:. ,'" mtnísterío -da agrlcultura, '0, sr, A. Panella, que

ern casa, foram testemunhas, por parte' do ções não são novidade para Matto Grosso} cons- HOSPEDES VIAJANTES em companhiaa-de diversas .pessoas, andou ti-

l d J ti R'
.

,

nituem- antes "U_ma caracteristdca do grande Es- ' -" .rando ütaa.ctnemafogrnphicas deste porto, paramoiv'o, '6 sr, A exan re us mo egls,' e" por tado,« --, Díspensarani-nos a fidalguia de uma arnis- serem ezhibtdasna Exposíção de Turim e Roma ..

iPllrte (la noiva, .'() .�.' Gelvasi'O Vieira e .sua Mas ha uma cir�umst�né.ra euriosa nos tele.' tosa visita os srs. João Athanasio Vieira e An- -Nos, arraiaes das Bombàe e Zimbroe, tem-
'eiS.ma. esposa, d. Ploreneia Regis Vieira_ grammas que nos. transmitte:n Ilisa notrcín, Di- tonio da Costa Pereira" distirréto.s. cavalheiros, ,se; -nestes ulthaos dias, matado, muitas tainlias;

_A0S neo·oo,sãdos envi�mos sinceras -felicí- zem elles, com effeito que, ao que, consta' em residentes na cidade de S. FranCISCO. para maia de 2S mil, talvez. "

'

itações, Cuyabâ, o capítão.Antero Mattos, oommandante ,-Afim de escolher Q. local para construir -Sob a direcção do sr. Alfrello Novaes,
do- regimento do exercito, destacado em Bella um edifício destinado á installação- de, um gru- está trabalhando não estrada que liga esta Vina
Vista, protege o ca�9-ilho que tantas depreda- po 'escolar, nesta cidade, chegaram, . segunda- .corn a de Tijucas, uma-turma de 25 homens,
ç.(je� 'causoul, -

. �

•

,feira ultima, de Florianopolis, os, srs. Oreste!?, vindôl de N.ova Trento, por ol'dem do sr. dr.
'Çuinié\rães e Hugo- Ramos, officiat de gãbiné- Sizenando Mattos, chefe -do mlcleó «Estevel\ Ju.

!A' rua 'dr.' H�rc,'ilio Luz, no. predio 'de te do gov:erno do .Estado.' , . ,nior.,
.' r

-

'

. -Deixou-nos delicado cartão de visita· o sr.�' -Á 30 de maio comp'letou' 72 ânno,s a vene-_'propriedade do sr. Clorindo Palumbo, o sr '.

T'"
.. ,

(
.

. d' ..

Antoniú Mart'inl'ano' "a' Sl'lva' mon°t',o'u lIma' 1": Jayme Domm�os elXeITa, que aqUl es!�ve; ran,do senhora d. �lexandriaa de Almeidá. pro·
,

" Para ca�d�dató a &u.permten .t'ln_Pe mU,mcI--
.. 0- de pasiagem para Ponta Grossa.' genitora e sogra" dos nossoS, amigos srs. Dona"� .

paiV tras elel,çoes a .reahsar-se em JulllQ �J>r�-, ja cde armarir(ho' e lllouas. - -Abordo do "Anila"; passou por.aqui, sab7 to de Almeida e' Florencio Baptista.' F::licita--

ximo, salbem0S 'que :está indtcado () nome de, bado ultimo, o, iilr. (iq!iofreçlp de Oliveir�, nos:: ções.

í Sl'
•• Jorge_T�aséhel, .q�-;- na _quaUdade de pri-: ;Quinta-feira 'passàda, falleceu"o sr. Antonio so distind.o collega .de imprensa.

'

." Ãinda' dó'·· cortêspf.'ludente, c6m�da:ta;::,'�
, melro sufistI'tuto, pruy:-e actualmente esse )0: Marcos dos Santos: -lavrador l'esidente· na es- :...:..De �FloriaIiopolis, ch�gou) no paquete - . .

I ga�·. EntendeinQS que 'essa (landidatlua" -que tI'ad�' de' Brusque.
. �

Anna, 'o sp, Chrispin Mira,.nosso brilhante col- dQ, 12-f_:-] {lI I. ,�.'
'

�
se reêomfnenda- por .lll:lil!'l d�. um 'titulo, pode lega�a r@Zha 'do Commercio.

'� ,'Foi celebrada'· hoje miss�, e� lJuífragió da ;al.
, ,

fi r
. C. B. H: Dó P: H.' P. M. -

.

�.Pa.r€l S. Francisco, segu�, hoje� em �o�:: n.� ,da inditosa ,senh()rita .Philomena Baptief.a,
. i@T

_ _Ilceita ,por'llilllba,�'
as

ac,çõ�'S 1'0,' :tlCa�.que; ','
.

. _'. panhm de sua-exma. sra. d: Agueda VIeIra com aS3istencia de muitos "arentes � amigos'da
·lIa ,annos, 'se ·vem dIsputando a_ prllnazla do

.
Sabem Oi> leItores q�e cht:trada é .essa?Por Pereira o sr. Antonio'-ôa Costa-Peteln. Na f;ruilia. " "�,' _��' -.:

"

"

"

mando, netí� municipio. 'Fi�ará, asSim, afas-. certo'que não. Nem li 'póssive! adiviJ.lhar alo. mesmo' vapõ't, lomou pasiilagem para o norte -Acha-se nesta 'Ililla.... acom.parihado de "UH;
I ,tada 'a hypothese�de u.m '[)leib> e encaminhá-, guma ponta !l� sens(),. po melO des�a '_-�a�a-- 'do Estado o sr. joãQ Athanasio Vieira.

, .

'/( .família:; c 'nos84Pvetlenmdo amigo sr. João Rap.
I

-

das as c�usas, _p_al'a uma .mtent-e oordial e hon.;- lh�da de �alUsculas. No entretanto, 'sl.estlves-. -Em dias da SeIl);;lna findé;l, foi, para FIo- tis:t.a abastado lavrlWQr deste município.
. '

rosà, entre os partillos 3dveI1lQs, modo e con - se� no RIO e fizess'em parte da ,camarilha do.s ri�J,lqpolis, de mud<!nçã, c.oín sua exoina. fami- .... ....:.TaIllbem foi reaa(la' h.'ij� uma missa por
dição li !e pôr terJllO a ,essa mesquinha poli· engrossadores, ,?om toda. a .certeza. esse .I?l: lia, o sr. Jo�o Guedes da' Fonse.cn. A s. s. al!Da �á ,_indi�osa sénh-ora Isàbe1 Rebello. \

_. '.

d' 1 .lo
rabolante e exol�co' lettrelro ser-lheS-Ia, famlhar agradecemos a gentileza _da visita que no� .fez.· . -Pal'a

�

a cidadQ·do Itaill.hy seg.nio_. ha dias,ticageH1 ue camp'a!;l�Í'ló, sempre .ISSO ven"e e e poderiam d&c f aI '" 'S 1'- d d S J P
,

,

.

- � I r .

__
-", com o o .10S ven a o. , -De 'Joinville regressou o sr. 'oão, mto acómp'anhatlo de suás gentis fi,l,h,as, o", ,sr. Hy.irritan'te. j .",- E' a ultima çreaçtio do chaleirismo" pois de Faria .

.-
' "

.

r

po'litto RebéllQ;
,

_. '. "

não passa da a5reviatUl:a,do nome de uma so-·'· �Para assistir'o casamento-do sr.-Antonio. _, ""';Está em 'fe�t� o lar'�cY'ri'osso amigo 'capi-'ciedê\d'e �u� ,?lli se, �c��� de "fundar: com o da Costa Pereira, coma dlstinctá sra. d: Agúe�, tá., e21'los AtiraMo, _pelo' nilscimento de· .mais
poml?oso ,fj!'lhlometpco tJtulú de: COFlgr�ss(j) da Vi�ira . .vieram de S. Francis,co as' gentis' uma herdtiira>; que trOll'l!'e Q mime _de ·,Euridina.'

,

B�neficeJ?te: H01l!ena�em ao D.pfeFlsor da Pa- senhoritas" Glória Barbalho e Noemiá Fafia." � Parabens.
-

tna Brasllemi Pmlleü"o Machado'. E essa! . -Para Santos vae" hoje, no Anntlt, Ó 'nós- -Faz ,;mnos hoje' iJ tta",�!!jlo .menino, 'Salus-
,.

, , , só prezado conferraneo Herrrlogenes-de S.ou-, tiano,' fiJ�o 'do nosso amigo capitão Jorge Fad,el.
No mez dé maJo ültlmo, .a e�tação pluvio- Até o _dia 30 do'corrente mez, fecebem-se, lia.' O' " '., ':" .,' -Para' a cap'-ital' do 'Estado, seguirá ·por ell-

metrica desta cidade, a carg,o do sr. João Ma.", n,? Paço Municipal propostas para, constt:u�ção. tes dias o nOBSO amigâ, major"'Jacob CrtlZ" pres-
i"ia Duarte, recolheu-as's'€:guintes obserVações: de um trecho tla�estrad.a· de Lurz Alves, que

P I E t' d
tigh-iso chefe do partid,) 10ila!..:.

, .
'

.

_Latitude: 26, grn'Os,. 54 rilimiÍos e '2 segundos; fica .fronteiro aos terr,enos p@rteflcerites élOS
'

e·.o
,
s a -, o� .....:�allec�u hoje .•o:nenln,o._EtelviIio, fillio do,

ion:gituôe� 5'gráos, 2'9 íninut<?s'e 13 Segundos h�r:deiros d� Miguel Rudolph.
. - .

,

_

Ptdro Dam��io. Pezaífl'es. ::- . ,

ido meridiano d0 Rio; altitude: 2 metros; altu-
- -. , -Est�v<e alguns dias'· entréqlós, o disti'nc-to

Ta da bocca.dó pluviometro: 1 metro'e-38 cen-, Neste m€z, paga-se na Mesa de Rendas Es- S.< Francisco .
'

moço.Christovão' ffiàv-a·la, dig,tl.O representante
timetros. Dias ehuvosos ,com Jli.a.is de, um milli- tadoaI o impo!?io d@capital,relativoao'.pri; Do' corre"p-Qn�'ente"'-� '3--6 -191 í.

da' C. Singer.
'

metro-7; total' de dias rchuv{)so�-11. Altur'à meiro semestre do- corrente exeicieio� c

. da chuva cahida duranté o mez-38millimeíros
'.

'I;' �

O movimento da agencia do Correio de São
_ Q;uel'eis 'ter'8egu1'ança dft exacta '-ma'l!ipu-

e 45 centirnillimetroiO. 'Maior alturá de cahida -.N� Sena:do he�panhor-na ôCOQ.Si'ão em que o ,Francisco 'dQ Sul, no me.z de, Maio de,19.l.1,·foi
em 24-horas:'14 'millim:etros e 5' 'decimiHi'tne�, o, segu,inte., " . s�nado):' conde, Esteban CÇ>lantes �sCUr8ftVâ com

'"tros:""'observaçãó f_eit<l no &a 2],' ás-7, hotas eloq�lençia,. aconté.ceu 'arrllbentarejll os BllElpenSO-
-

Vales emittidos: -

, <dá m'arihã. Velocidade do vento: 6,4. Direcçã10 rios, callindo á.s, ()a.I�8 do referido paTlamell'tar. �8 Nacionltes-- '

p1'edoininarite�'Oesre. ,A asaembléa não tQnteve a hilariedad.e.· 2 Internacionaes
4- Naciona�s pagos

Porto Bollo
DO�Ç9rrespolJdente: -6-6';'1911.

-

Nâ iregüezía da 'penha, fanéceu, térÇa-Feira
passada, a t;xma. sra. d. �é_lrià Viein�J esposa
do sr. IgnaclO _Caetano \i lemí, ªbastado' Iqvra­
dor alli residente. P-esame&.

''Terça;feira ultima, na 'Fa�,ndll, houve um

pareo entre um cavallo p�rtêucente ao sr. Se'
'!lundino R,egado e urna �gua de propriedi\.de do

>sr,. 'P. Pereira, éiahindo aque!le vencedor.

lação.âos :I'ém�dios, confiança nos med'icQ'nwntos f
.

.

- � . ,

Mandai a'Viai'�v088aB -receitas, -na Pharmacia'

Brasil. de peitar F�;eim Libera-to.
''--,-

(}Qm bastante .concurreneÍ-a d.e :(ieis, reali­

lSou-se, quinta-f�ira passada, ,a pro�issã�, de
'Corpns Christi. .

I'

a
�

.�
Reg1SOCl!dos:

Qninta:feira passapf,; esj;eve reunido, ,na :vi- 'Expedidos COtl1: valor
sinha _villa dt;} .,.C...<l!;rllJOr;ú, o t:_!bunal de jury cor- IdeliL sem valor
reccio�;- pa,ra tomar pa;rte nesse proces80, co -' �d'eUl' recelBida:s com Falor
m!) orgão da"Jústiça P.ublicã,' Ijeguiu d'lIqui o sr, Idem sem valor
dr. Henrique'RicHard:' -_

'. -

1 _:...

.2:166$160
358$000
243$000

A mocidade aoademica do Recife �eie&'f,aphou
:ao JI}1'nal ckÍ Cr,nnmlll'eio,' do Rio, protestando
energicamellte cOÍltra" a cándidatll,r� ,niilitar' do,
.:ar. Dantas Barreto, ao cargo de ,presid-et'lte.. de,
-Pernambuco,.

Pata inedi� d,ã -l;!ltude deste portor êQns- Em Portugal, eegllndo telegramm:ls ;ec�bi-
ta-nos, qué será nomeado -.0 dI': Norberto Ba- dos. á 1iitima hora, rebentou um, m_avi-m-ento rlil.

ehmaun, joven qlinIco, IIctualmeDte É:-eSidente volucionario, tendente a' derrIbar ° -governo pro­
em Joinville. "iBo�'ü:i Republica. ,A 'ecclosão dessa contra-

revolnção teve logar em eh:welJ, pelo l� laJ�te
da�f(orça alli aqllal'telada, que assa;)s�nou um'
commandante do reg:u-l,entQ' de cavallarii1 e vári­
os ólItros officiaes q,lle,ten�a..am OppôF-se a rjl-

v,l!lta.
'.

Vel1'dlÍ de sel1os:
Otdinarios
Officiaes

Prl'}mj� de valles:
Nadou,aes
Iuterna�h;'na�s

2:764$160

337$47{)
53$80-0

24$009
2$240

Pelo,Exteri'or
• •

( #. • �
-

9
26,8-
29

229,

'535

417$510

4:94c2$891i

1:498$400

'-,

. ,
-------

,

'6:441$:194
!

JJão- Caridido. ' \ ...-
Com destino a BlumeJ,lau, veio no "Anna",i) assumpoo do-'d�a, escreve a, NotiCia, e-que' .

a companhia dramatica allemã, dirigida pelo
-está desperta.udo os mats vivos OOnI-ltlilntatit'ls, é sr. teesing. I:Iontem, devia ter estreado .a1Ii,
'(:) da.,Telli�ção do ex-mari!1,heiro �Jõª,o I Candido com o drama "A.- casa paterna", de Sudder-
do pavilbãQ_ de observaç�eil"do Hospicio Nr,cio- ID'!Inn.
'la} de Alienàdos paca uma das pri�Õ'es da. ilha
das Cobras. , Nova revolta!

João Cafldip,o foi, coma-todos sabem, o ,che·
;!;Q da r,evolt;t da marinhagem'. Tendo em mãob -A «Gazeta» ds S. Paulo'., publicou a- '!!egl�inte
.as :mais pod�rosa:s machinaS ele guerrà, flsseho- informação en'{Í!lda pelo seu' correspondente. do
mern evitou o bombardeio da Cidade, ,prà!tcall- 'Rio: K

-

.

do actos que demQn,strairn _a' Mua ge'nerosidad,e.
.

«Os boatos t1e -«berhard.p não sã,1) tão insi�-
Ih d tente!!,' mais,aindá' cõ5ntinllam. '

-Logo que teve inicio o conse" 0- e." glle1'ra -

, .Marques da Rocha, foi João Cand:ido recolhido Segundo me informam, o governo teve de '.

Foi ti'ome.adó deíegà�o de -po1icia de TubarãO'
-ao H(.spicio. '.. facto" denuncia dé que' �etava B,endo 'preparana o sr. Henriqué�HuJse. ..-

Procurou,se por essa fórll;la evi·tar _o seu uma sul,Jleva,ção qe pa�te7.da8 forças armadas �e, ":0 sr. Gregorio Wês.\rnpp aS!!!!.IilÍlr o encar­

"depoimento,'- C9IDo, porérn" élle esteja no .goso
terra e mar, .pal'�.o dm 19 �o .corrente, e nao

gq da agencia postal do Alto Capivary.
perfeito das 'facuidades ment-iles, .0' g-oyel'uo,' a-o para 11, co.mo d,lZlam, os pl'lmmws boatos.. -C9m, a I'êmoção' do rev .. padre JaCintho

A'efiVez ,de .0 pôl: em 1i;b.erdade, '0 fez de âõ_yo re- .,�mpresslOna" sobretudo, a lQnga conferenCIa Hertero, ,pa{a' Araranguá a paroçhili de ,Orleans
,colher ás solitarias ·,da ilha das CobraIS.'"

_
.\la.Vida., nO 'dl:J: 31, á .tarde, en;tre t;) �arecha� do Sul passou' a ser provida pelo rev. padre Jo-

Porque?, Hermes e. Q �o�onel Silva Pessoa) "cQmm.anâante sé Verganano.
.'" Portugal

r E' O qllê se não eomprehende. Si esse" no" d� F_çrça.Pohclal, Pare:�J lPo� esse.motl1r�' -que
.
-Com:a sen�orita.,. Thereli3. �ampaio, consor- . __As autoridades de Lisboa c.mtinuam .a effe-

.

'm(jm' estli� d'll facto, ®ido,.o seu logar,se-rá no- a ��nun�Ia. de sublevaça�,l!rcJectada parhll de \lOU se o sr.' Joao LUIz Sampaw.
'

ctu�r nuni'erosas pti,sões !le"iudiviluos apontados
- Hespici(!); si está 'bom, _a, sua li;J:lIilrda:le ttão pó- um lIlfenor da Força POhCll1.l. '�-, ,,, Lo.ébm a, senhorita Maria VaM'ntim "de 'An- como censpiradorel:!. São tambem em grande
-�e 1'!6l' tolhida, depQis,da decFeta�ão, dIlo ,ám�is- i:g,nora'iIé'-a �tra.ção qU,e teria 'I3!i�, '!p0v:i- dfade 'lltmt.tactou casamênt{) o sr. Firmino' AI, nti'mllro as pessôas recolhidas ás prfsões àccusa-,
lti�.

. ,meato" coIl;lo os IÍCU,8 fins: <J cel'to-,,é ;�Úé �óu�e ves dM Santos.'
'

dás de pr\lpalar boatOlf'alarmante,s. Muitos des-
q,ualquer cot,1M' de �ntlrm.�l,-�ais:� rg��rnópo,\1-"

"

�te8 presos serão sllbmettido$ a08 trib.unaesJ, ve"

-'1- • .JI P. � � 11 �,' d'
de tow�� tOO,as .. 1I1\&giOa. �ed&ds9, é.preveu,. .ri", b" '1, p' 'd

..

d rificada. a sua culpabilidade. _Os «carbonariolllltNo ,..l.strro\;9 ""a
" oenu8" 1a· eceu, ",!o Ias,' çã-ó, para �V.ua:r • altet:açâ?-da ordem pulitica.» ,'irlfere'18 Ma, er o que ?'� ,e -a revI _enCla o

:a-oC'lI:ma. sra. -do Berp.a�di!lla ESpind@-a,
-

se-. o
. ,'..2...,' " . Slill---de Porto Álegrei Lede os' seus {wospe-

estãó v'giãndo e denlmciando ás áutori�ades ,08
.' ,

'" : L
" indi-vidu()s suspêitos 'de oonspirarem contra o no ..

,nhOl'a 1l>1li' múi,t-e �o.nhecida·e e.!?timada.
"

'fJuerm .ter a�te 00 ah�o e _jooiàt'J()mn-- ctos,: e�t'Ua.ae ,seus 'e�ta.tut,()s,_ ju,lgae. mesfrlQ' com \00 regimen. _,

,. . - . '. '. d
'

d':' t sewl''Idadé 8!H,'t adm.�lI'ts-tra.çao, a.rw,'ysae suas ';":'0 «TimeS; publica 11m 'despacho +elegr:t-:-. ',. pm4 ,"ma P�fiig(l, e8�. ' o afama o vmltO ver-' +' ·z
'

, I d
"

Dmw.ngo ultImo, hoove, D0 pra(lo contl-:
. "

'

?,'
, .,'

-, 'en01'7nes vantagens; e f act me1tte C" cmnp'l'ellelt e· phico do 'seu corr�sp()udente em Lisboa, 'o qua,�
gnu á casa de <D)orlld:a lio sr.•t�ffo Olinger, tle·e 'V'l��gem que rtceblf!" o A,lf;redwJw4 ,

' reis a 1'azão.pela qual .d,.-;vei.s ,etJectum' um, se·, di2( que -os boa.tos recentemente pra,palàdoli 80-'
ullla trincadeira ·POpulit.r, a que <dão ;aqui. @ ,]jJ' :ele .lambir os ,beil!Qs.

'

oI/um ,zé tVida4
'

'br� a anormalidade dti: 8itua�ão-:em Portt;'gal s��

Eis a diviiã -da ,C.!Lsa A}fl�ediill11O:
Gaphar pouco pa·1_'a vimdel' 'fIlt,uito: Nãq·tem

1'ival; iI a !VÓZ do. povo .

Tubárão'

QU�1'ei;fa�él: economia e gOSa1' saitde� Com­

pl'ai só ·no. Alf.:!!_di1;!w •. E� quem 'l!ende mais ba­

rato' e generos de ta. qualidade.

, .
, .
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d'e" la s,uper�de ��'ód�z Iü�equiyale.nt� a.�, .. 1 �s�as 'cri��çll;s são y�adas 1>el&, ��big�,)O�Cial doCórpo de Bombeiros, por' ser. uma

319.90,0 velas, ao. �asso ��(3 as mmli
.. potcn-'! tendo '!1s r�glOes thoráxioas confundidas �a' das. c�l�pprll:çõ�s mais distinotas e S(3r.& fai'tla

tes lampadas electrícas nao excedem 20.000'1 parte ll1fel'lo�,::., .'
I das mínhas pa.IXõe�.-Guilhel'm.ina S� Soutello.»

velas. '" .

. ... . '
.

I ' A' criança do' sexo feminino tem todos os _; ,,'
.

. '

.

Tendo em conta á superfície solar no- Iieríf membros torã.f'ico!3 e abdominaes perfeitos Il a
'1

co.n�uncto, calcula.-se que a irJ.'a,dj.�ç��_ total, out'�a tem sé .o membro thoraxíco esque.rdo • Tuberculose -c

vasível, de Sol seja eguaI a 180,,' oitiliõea de, e 1'<0 um hombro , faltando-lhe o braço o an-

velas, cifra .cofossal q.)1e .se escreve
.

aI,itNme- . te-braço e a mão correspondente.
'

ti,ca�ente -com 2& 'zeros, "ou seja'<da "seguinte'
o .,'

�---
_.,

•

maneira: " Bo,lõé$_��_.1'@dinha8, assobios; se9'}Jentes voado- ,

180.000,0{_)0,000.OOO OOO,OOO:OOÓ,OOO.OOÕ, 1'as e outros f"gos para as festas de S, Anto-

ENHULIU UM NIGKEL.' < .-.c' ·nio, S, .João.e S.'Pédro-1U! casa Konder.

. Suppressão do Fluxo
IiEMOR�HAGIAS -

\

apeaas -a t'é;p'roducçi;n <1.-,'8 q118=são:·coi}.stantemen­
te �lil!!aõos pp··; ..s mvJJFI"h'i·�'(n-s,.- afim de,.-iIIl':-_
l'YN,ss,i{)llair':ii <Gr'�t;'i;rn iP"l;lit".. n<) estrarrgeiro; Diz'
'0. uTesnH),·eOO'rc'"p·'T\,l"!J'.te (t'ne a V"l'l11ação de Lis-.

b@a 'Se m{lstl�l' ·tt.:t'l7i.'�liii'h, !láud" l)Ü.tW0 'credito
_ ®oatas.

.

�ive oecasíãe recente de' experimentpr o re­

ruedlQ Vegetariano do dr. Orhman; em uma do­
ente, tubereulosa, já em estado bem adiantado" e

Por -um desastrado acaso, a joven Maria mai� uma vez testemunhei -o grande: "poder deste
Pranciscã Rangel; lia dias, em Porto Alegre,

PIADAS· m�dICamen�o na cur� rapida das -molestias. do

quaudoibrineavri com urna sua irmã- menor .Um paginador; n� occasiãotem-que esta" peito, sendo de admlrar .a .manelra .cmo actua

procuraado eseonder na bocca-uma nioeda de' va paginando um-jornal, trocou a composi-
desde os' primeiros dias, .a�·qoente a quem me re-

400. réi�, engud iu {) niekel que' T10r -aer, 'oomo- ção. de um annuncio de um=são que se tinha firo" �lén: de Q.,_utr9� syruptornas do ma�,' tinha :á
� , ba urncanno a supressão do fluxo,' tinha abuu-'

se 'Sabe, de dimensões' relativamente grandes,' 'perdido com a noticia (lo fal'lecimento' de mil dantes hemorrhaglas pela bocca; -pois bem, desde
atravessou-lhe. na garganta, fiGandoahi -entra- commendador, o que deu em resultado ,ler-se. qu€' começou a tornar o Remedio Veg-ej;ariali'o' do
vado . �' . .

.

.. o seguinte: ./
.

'" Dr. Orhrnan nunca mais ter,e hemorrhagtas, e no

A faurilia . da incauta' moça,
.

após' anciosus'
.

«Falleceu o comineudàdor F... . seg.undo Q'lez rellppar.eeeu logo o menst.uuo·, ccnti

tentativas:..para extrahi'r. ÇlU fazer (r�scér a moe- «Tinlla ;.,. fociuho coinpl'ido, lombo pj'eto .nuando a melhorar prog::essfllafnente até 'consta-
da qüe p.l."oduZi�. atrozei>' s-oj'frÍmentos na vi- e' malhqs. brancas na cábeça. ". .

tar·se a OlHa compYeta nos exames bacteriologi-
pOR -CAUSA DE' uM: VESTIDO ctimlt des'sa jnfeliz éasuaUdade, procnrou so- %Era Ul.ll cavalllCiro de raras YIrtúdes.. cos a que submetteu\.se, �

. " d'
. . - , ..

Q' h
. .. E'. m.ais u,m lriumplio' qos ·R�Jl)l!.dios Vegetari,.'

Ha tempGs, l�ma {Jostureir:a de'N_imes �pre-
COITOS me 1COB

.. '.

.

" .' ';, -:. ',". ." UGill 'ac ili" e�qU1ze:r; restItUIr, será grati, anos :ao (lu!>l ,t;pdos os 1-<íuv,orl3s .publicQs são pou-,
s�ntolt no· tribuna!. uma queixa. contra uma

- Le-wHia, 11a diaS, aquella Joven· pata a ficad,o. cns,. em vista' do ·.bem ·�Ue_está prestaúdo ir hUt'ná,
OJ;lluúdana'muito conheçida -naqtleila' 'ddade ..

Santa Cas� de .C.r�-jd.l1de, ·;.tUi. soff�'eú ll;;t .. sálm .

'«A terra l:he ·s_tljaleve». nidade�-
.

,'"
..

.

_ E$éusandQ.'será d>izel' qiu3 ·se -tratava da :de �perações, fi�lm bàbil ,intel;verição, pl:�tiça- '- "l"ariz 2J' de Milio de 1907:-Dl·.··'Ca'rlos. 71malf;.
�ont_á. ' -.'. .

.

';

-

,da v_elo Jllust,re cinügi.ão. çlr, .N.ltbl:lCo.d';l·.:G,.ou- Um' carupopio' a.1-iIJroximàciSe de um IT' d
. .' .'

" A"
J:' r en e se· ezn ·todas. as .'pl�a�'ma,cia8 e dJ'lJgariai; - -

.'. _; k'm'updâiut''i'eéiu,ava-se :o pa:ga�-a, ptlrque' vila: qúe,.auxiJiado, pelDs. ha-bejs" clinicQ.&, drs;: que"está ll,e.sc!I!nq,o:-" ..
'

, "c�'esta Oidade •

.l.:::,di.7,lãr ella-'-oo' vestido. eetava' mabfeitQ. -Por J l!-ho Mascl,l,rennas. dá Soúza;, Had-dQélt-'-. Lobo,� . .�l\1:a<i c9m,' ó '!Iiabp t].u�etes � t.u que os.pei-
seu �i:irn9,. ,a c(tstureira afj:j.l'mava €JlI€l o· ves- Nillam�l de ,Castro,. Juv_elü':.i_� �ôri1efei:phiu:l _xEl,s ,peguem; .si, rpo põ;ei') <i$.�!tJ1(í' ànzol�. '. c"

.

-V I.D R º . 9 $ 8,0.0-

fidó,P-Eãa, podi'à' .fisséntar :'ruêlhor 'nô corpinho' ;1llàceutI'Üó'Oscar SaIís, é1i i-"': i I" a"p!O"!ça/· ".' ". '::"Qlha,:- Gaudé�1ci,_0i 'sabes .qlle mai&� Se l\g�:Jtês geuaés e iIrikos introdtictof&S:'

dd�reghe:za;':.e31al�i'âpi'eS;;il:t�rt(q1+.ei,x:i"�0 tri: ... Antes, da,operaçãó, fór1r*i;;. e!ppregâ11os o�� qúi��rem pég(ll:, ;que' peguem (_�f não.quize,:,
.

SJL vl··'G_oME.$_ &;
.

OOMPo' -

'-

b,ullaL'. _;; ,
',. ,". : ,,;,<.:;, ,.'.

,.
'-'

..
,' ralOS X p�rá detcrruinal,"o logar e�a<:to op.de,: retu que não ..puguem. 'Eu não estou' para ell�,

.

-" ., .... '. '.- ,

.

_.
" .'

.

I"
-

d
. ,..... RUkS. PEDR'O, 24...,..RIO DE JANEIRO,'

Perante' '(vJuiz -�'questãe -rt'-petiu-s� mais. se a o]ar.a·; a mo� a.. ..

'

.

.

..

_" gànar. llinguem..
-

..-'
'

,'"
'.

,

.•

ií:ritarite' ainda. �.
-'

.•,,' . :,!. O· �ralm.lho clrurglCo cpHeu adm1l"av�l!nen-· �....._. -�

-Não pago, nfw 'pago 'e·- não -pflgo�-,;ri, .t�, ficando. a papieute enr .éxcellentes condI�. ,.T)ois vep.lO�, áI_J.ligós d(3sde a n;l!)c�dJide, en- C
,._ - y. ....

,

.

-

t'
·

.

;da a mundan!\". eiwolel'Ísaia. O .vestido ·está 9°�s. , .'

"

' cDn,tt,an�:;se. ao:,fim de de� annos ,de sép:'I1'açãoi
'

ousas.·u eis
indácente. � <

'

"

• Tem élia. apenas•.�@: afinos;
-.

:'_Ah! meu amigo, como estás calvo!' ,

. '.
.

. .

,

_Jn:(l�cente!� A s_enliorà veja lá,éoln\) fá-
.

-48 FONTÊS DÕ.AMAZONAS �Sim" estou; mas podes crêr que tenhõ As pulg'as sã.o 'p"'ara temer�'
ta: Tl1,do quanto ..�e da-s Ini�hà8 tlli!WS: é per- O prbfess@r Silvers,' ,dil'ecfur. dó Instituto mais cabelloB do que tu! �

f€�to, ?ql,lC sa.pendo-:-retorqula-11 costurell'a,eu, Geogmphico' de' ,Giesca (Heslle), <-ll1vila 'via�em -:A:posto que pão! Otwiosa des.coberta·. acab-rt. tlç-faze1' o pi ofesc
:r�Iueclda d d

•. _:A.no.sto qlle sim! sor ue"bco·t dn U:'
.

t J TIT 1 J

H". ". •
.' .' e estu o através 'da Ameri::a Meridio.ual· J.-' IJ', ',' .� " 1nl'e1'SU aüe rr 8S eyana" (te

_;_Não é tal. E Ílãe p'l.gQ, nã-o pago.,._ não-: descobriu a,s-V'erdadei�as fontes do -Arimmnas: -Pois bem; coÍltemol-os. Ounnecticut,. ·E.stados Unido.s, a lHoposito dRS

pago! .

., ,...

Sltppunha-t3c até' agora que o :nosso gl'ande o-o� }Julyas que. jJu.zz.u�larll; nos cães;<yatos e' 'outi'os

-;Ha de pagar! r.iº- nascia no lago.-âas tres· principaes arteIÍ"'
ttn'imct8s domesticos.

.

-'-Nã9 pâgo!'"
, .' .',

as fiuvjaes, das'quaes o rjo Láurj-cocha� é a O QUE DIZ Após a,cui'aclos .estllIlvs e obsc1''Va'ções,'J ill1.t$:
Chegou a v?z,�ao J UlZ'. de ll1tervu.. .

maitl impottante·. Elle riasée nuiu pioo neva"
.

.

'.' (te. bactel'ioloy'is(a a,me'/'icano chegoú á concl'U�'

-Atinal-dl-sse_ elle-all1da -estou' para 'sa- . dô, o S-aó Lovl':ei]'ço, que' pertence á· cadeia. O l11m.o, ·S�. Intendente' do Herval siio (le que· aq�lelles insec16S,são a p';'incipal o'/"i- .

/
bel' quen_l tem razao: '.' l' _. dll �Hull,-ghuaêcll;' a 45 kilometros ao sul do la� gein -ela pal'QlY,sia infantU, tenflo-c! p'/"opag<tél,a

-Sou,. _eu, .senNOI J:Ul,Z. go Lauricoéha, e síl_ derrama nUBla. série de
Luiz Ozcriú d'Avila attesto que durante Çl.c· manei1'a Qspantosa' erw Middletown,' 'ohâe a

-Sou eu, !'tenhol' Jl�,IZ! lao-o·s. que nãa éstãó ilÍdicatlos' nas '.c'artas do o·periodo revÇl.luciGBª.rio a.ilquiri syphilis e de· enj"ennidade tomo'!! 'l'e1'dade'i'ró CMacte'/' epiàe
�D� vaga.r, de valI.,ªT.• A senhoi'a diz que o Peoru'," ,-' _

',' ",ido o uso q\)ê fiz do Elixir de Nogueira, \ia

IliI/iM. '.. . ,.', '

..

' -

-, 'pha,rma:e>e'Qtico. chimic'o João da Silva .s'i-Iveira, .

'vestido ,está Imil feitó• .-.
"

.�' ;, 0- Anlazonas pJ;opriameilte ditõ
.

sae effe-� .

flqú�i restabelecido completame13t.e, isto depeis/ .' Espalhc!liclocse 'as p7lZ(Jas, '(JlW' hcwiarn ad�
...o....Sim, senhor.

. _ 'ctivarnente do l�g(i) La�rico'cha Ql�� t�lll .

41' a,,- ter recorrid'O a todós os preparadas para qil'idüo o mal, em -um oaS/i) isolâdo, oontc{inina-

,:;--� a senhora affiFma, .pçlo contrario.., Qu.e .IrIilhas ·.d-e l.argQ,
.

só en.t.ão,lá l.he _�Ô.de. MI' �p_ . tal enfermidade e cou�u.Jtado varias' rnedicQs, ,ram grm�de nunim'o 'ele (i:reanççt8, fJ_118 fo_t'mn 'P·i-
'<\) 'JstI?O. es:tá bem feI�o. _ ...,.

.

" prehendid{)' o nome de g:r:ande. ripo _

Bobl'e o meufestado jo saude; ,que éra gráve.; cl'im_udas. ...,
•.
'.

..

-Smi, senhor;- .

"

. Desta pó�e fazer o uso q,ue q.u.izer.
-Muito -be!n, Julgarei 'de «vis.u». A se- MINIS,'IRO MACHINISTA

nllOra v�i e�trar :alli li'o-'mell ,gabinete e ye8- I.!i:r.em· de Paris .que -ha di�� �s passagt'i�
t-ir a «tolletie». caiUi1t,dora' d..-\sté' -incidente_.. l'o.s que pal,tiam de ChaItl'eS yirà!ll su1)i,p .pa·

\
'

_-Mas; senh@r Juiz... ra·a.loc(i)motiva um' indi�idllo ci)ni traje' e
. -Tel'lha paciellCia.:�E' ·a imica ,f&rllllt que maneiras de «challffer» ou 1l.HlcniBis,ta, pare�

-tenha de vêr 'qua-l das duas teln-razii.b•.
··

-cido· com_o '�'ei Fernando da- Bülgilrüií .que'
·

" Nã� houl'e�ren'ledio
.

_- senão,. ól)('jcle-eú, de gosta mui-to de guiar 10Ü'�lDlOtivjts.· ,

" .

t"om ou 'mau- grado.:: . .' . _

�

-

D individuQ em t].llestão fez a vhigehl de

·
Mi,nutüS depois,.o . .offie�al, d·� dHig.encias Chartres a Courville. Durante o trajecto' fez ..

participava, ao juiz qu·e a mulidaua havia ves, perguntas, tomou notas, inteirou-8e .das. clefic
tido- a. «toilctte�} e. 6 'austero. magistradó eÍr- ciencias do systema de si.gnaes· e do modo
tl'ava solennemente 11'0 gabinete.

.

'como funccionavam todos as l;;ervlços ferro-

-Veja isto, senllOr'jiliz! 'viarios.

--Estiou, v�lld(}.. Apeiol.l· s,e em CourviUe,' com li; cara' -e
.

às, '

........E então� Qrw lhe parecer mãos ennegrêcidas pelo fUlno do '. carvão e

_":Parece-lÍle bem� ,.
'.'

·com a roupà mancb.ada' de oleo.
...,

'-Ora es·sal:.;
'

..
_

Proeedeu 'depojs á demoi'ada informação
'"

. -Aého' qu�Jhe ��senta ·magnificame�te.. sobre SlS logares 'que a reúente e es,pantosa-
E' tl1ba- luva.

-'!: • " '. •

�8!ttastrolJb� ferro-vjaria tonou celebres.

.�Fala -serióV
'

, .- Sabem., quem era � Nadá' nWnOS ·que· o mi-

., iIIl} magistrado. -nunca br.inca.. ..nistru �as Obras Publicas; '.1\-1. DU!]�(JIllt,
.

que
�Achá então que me fica. bem� ·quiz armar-se de todas as. informllç'Qêl,;; pre-

_::__-O melhor_ÍlOssivel. ,Esse vestido to·i'na;�d· ,[endo fi- intel'pellação sQbre '0 'sinistro, intCl;­
mais en_c�nta.doi·a aiuda do que já é. ,n_ell,a,ção 'lue no dia seguinte lhe fizerain na
.."

'.
- Visto d�zer�llJt\ (ltle_''um,a, m�g-i�a�ó não caUlara dos d�putados.·_ � (

brmca nUlfca, .nao posso, pOIS, qUVÚ!ªl' d<),'
sinceridac1.e das .suas palaVi-a�.
,

-Não, de"<6, pelo IÍlelws. Sãó:a expres:�
:si'\.o �a v'�rdade.

.

-Nesse caso ... pâgarei, a (�nta,
E pagou,. fi�ndó assim liq.üid�d.Q o easo;

<iue
�

levlt'la geit<i;>,s de su:bir a.t� ao Sll.premo
"l'l'i-bullal,. ....

�e'lgit:a "

A Llg.a t'!óS.T)i.n·thlS 1:,) ,B:'.'n.-çm, � sessão
<de 0·,2, ,depois' de lei'.e!!\ f-�l1;,t\o, d iversos ôrado­
res, 'V0tou uma moção -oude di:;i_ esperar qne- ·0

governo 't-ira.si[eiro deve useegnrar o castdgo dos
culpados pelo assaasinato 'de trinta marinherroa
'Presos por estarem, :implicad.os.·n,o movimento ee-

di-éi4SC» da esquadra.
.

�

Par« CU1.,ar eeeões, 1noZestia� e{ébrBs ileJe-es
'USa'j"-dGUAt DIVINA. Oúia' éeií,ta e, radiÚ:tl.
Preço 4$000.'_ Ven'de---se �a pnannacia 'Cru�.
Coutinho.

'. A 'Certeza'
.i' --,

CinGo a.!?-,l!.(,)s. ae 1>·r.atiéa
Qual Ó mario.o ideál . Tendo'(;�1"teza, po.r ex,reri�ncia'práti�a, que a5'-

,
.

�, _
- Ptlu'Zas A',hdyspept��as do 7)1'. Oscar Hetnzglmullll'

SQb, o titulo àcima, o ·Coneio da Mánhii, curam �� ..t?oenças do Estom.a.gó . .-Figado e inttsti,­
_do Rio) abriu um concurso, afim de recolher no.�, e suas coiJsequell'cias, �or .mais reheldes qge

.

s_obre �s.se l1wme.ntoso...assnrilpto, a op·inião·de. seJam. por tel,a,s empregado C!1!co':'"annos eu.l mi-
.. nha clinica. dou., ccm� ..:bastante ,prazer,' esta'etc-

suas leitor_es. Como, é 'nàtural,_ entre as res-' claração, que f1rmQ 'em, fé do meu' gráo. __

.

Um ielig1�ámllla cIe mill?U,tos,ulIla 'ca1't�" �W� P.9st.�s apresentadas, lia n1l1itás qUé--:primam .•.. ".

Di. Fclin-tq Gu:i11larãei do,Anillml •.
-

simples Tecado, a �I/,n amigo ... q�(e vá a Porto p01: seu exotismo, gemonstra-ndo tallJ,bem q]le
. "

. (Fil'nJ!'t.l'eeonhecirla)
Al-eg1'e, 1'{tpid(�ménte .'I)OS ,esclu,recerá sobre qrualr . si nem 1lod1ts mlil.Ne-.es mereCem ser clefiniClas, '

d
. J

.

't d P f)OJ.n uachI·avel. "como entes frl··túl·S. que' so- lii1ua S. Luiz Gonzaga n, 54:
que ttvu"a g, � 1'/!·Spe!. 9 o

o vos�o segu"o na
.

!'e� m. ," v
,

videncia do Sul-de Porto' Alegre.
' 'têm a metade elo jui�o», llJtlitas estão bem � 'Convem Íér� 't!s'P'ess�a1 ;q_�I�" soffrem
jus'tificar eSsa causticante qualificação ".

.

� de phsao" de ven'ln,

MIL CASAMENTOS N'UM DIA -Eis 'algumas ·dessa!> respQstaS:. illdigrs!ões. palpifações, d01'e8 no coraçilu,molleza, ilqs�
, Sr,'- redact.or.·-E' Ulp gmnde prohl€lm�.p·a� !tnimo, fastio, t1-ist'ffza', (lôres de ealJeça. n'elYl·alg{a/;,

.7 ,. '

.

Ha pouco .1;empo'r-·-�i)1 V-iel:l.na; num 86 do.- ' enxaquec'Us. colicas, /umbn·ho.ides, âoe71faf:gmves do"
A o?'g.à'nisaç{t;Q da ;i:'!;evidencia .dQ :sill�de' I ._.

ra n6s mnllrerefll, iv escólha de um marido estoma.qo, figa'lo,.· rÓM,", I'n- tes·tó.ll0S,· .e"'c··'·o/';il'(I,n .. 'c-o'res
. mIngo,' ce e...ral'am-se·1.000 casamentos. Duas .

- ... c' ",,, • 0<' .. ·' �

.Porto Alegre� .inspi,;'ou,-.se ilW .,Ctt1'iotismo. .

1 b
. '�d'eal, entre tan·tos manci'bps qne, P.0l: ahi vi- ,!Jal.Nda,s: pessolJS fl'ilcas'•. n.ervo.•as,: se.1itj·'1Yontad,.ç'1'1·O-.L' egreJas Ce e l'arall1 7fJ .cada·. uma 4" muitas OUr . . =

'

Qon8egu-e d'e,.tf3 mocl(.l -Cxá1" no Estaàv o� .'
... ,ve�u,na": susceptí.bitil!!<!r,nos·, ''{I, 'toda J,lOr�, com a pna, toti'egulatidatle 1fa 1I1ertl'truar,ão, ·con·i.mento·,fi'ô-

.f" tras ma.is.·de.50. Para. ev'itar qlltl eS.Bas ceri- ,,'
,.

'!lGns 2�1'Opl'i�.s .ççp_-.iitaes.'/ . .magia Ide seúE\ adoraveis. olhareS... ·Para mim res brancas, fastio e ta1i/as oufnls"mQlestías conse-
",. mO!lias vjessem perturbar as missas desse dita,' d t d t ã d ,.. -, o

1
.

·

Neril, o mini1no. 'YI1'ovei.to, nell� a ·mais J"nsi-
.. ain .a mai_s·, que esteu a.,�spera do primeiro, q�1e1l es·· es qS" ser w ra 'ÍCI'mnell'fe ''C'Ú1'acas, e' el11

.L' , os padres J·.untamm os noivos em g'TUpOS de pt· • '.

d ....il I A 'tid" t· .,

;g11'kP;cante 'C01nm.issã@� n!!.m um oei;til" SefJ.1le1' Ü- d,}veras esse ,problema, se torna difficiL.. .ouco empo, 'coilf' s...J; u.as n' yspep lCas c<o-

, . .

d
. 10 a 2·0 e a1í('jnçoaram�os por atacado!

...Em t.o"'o caso., qUI·zeI'a. pOl' esposo. uln' J·"v.en
Oro Oscar HCinzelnràlln�" . ,�' .

.1'm:arn pa1'O, -st os UWÇ)1"[10'1'1it ores.
- '" c,

.
.'

.,

71l.ldo cederam ,em be'"e-(;cio ela OQmpanhia:
NOMES ORIGÜtAES 'advogado,/iIltelligt'�t!3, audàCioso, .lutador 'in-· OD�}ervahãó' Asr�e11là'd��ra5 PHulas

'./. -..

IS'
"

. Y • An:tl(lyspep-ticasdo Dr •

.AS8'l11� este! exp.1'esso nQ� paj'ug1'(tpho 'U1.t'Í<CO dó Em -S.• Pedro, séde de um dos -dist,rictos fatigave. ão os pr'edicados que f'brUli.nan\· Os.car-Heinze-l·ínl,tliil -têm'os"vidros elllúYull;'adõs em'

'<�1't'igi) 5.i dos seus· eSJtat�ltos, Ctppl'ovados pelo 'do municipio-de -Santa Marill, n{) Rio _Gran- tn�u ,i<leál.:':_ti�sp.(b1'in(t.. >} ;"" ':.;. 'l{oJulos Ei�çarnadàsí sobre' os,éRo!!tlos·�ém·lJ.�fJe vae irn-
;g0've�'no'fecle11al e'.á dispos'lção ele· totlas.. "d/e �o Sul, existe 11m casal cujos .seis· fillios Sr. ,r�dactor. <lo «çorYeto>�.-L.endo ,em, V:os,-' lJressa' ,I lltqrça_ regtsjJadq,Y"'CQmposttt .dê tEres Cobriu

.

�._
� � '.' têJll- 08 .g�gl.lilitei origTné;llissÍlpqs t:t0ll)es: �fa- .:S? .co�c.e�tu,ad� .Jo�·n�.1, o c.o��curso �Qbre._o_n1a .. 'Er;trelaçadas,Jonnãlldo 0'-' 11lon't{gr(1)i1ltêi�0. H.--'

O '-;BRILOO DU .80;'L·' ter�do Nabor, Belf!:rlll'ino de' Ale�rete .RQ� pdo 1dea,l, r.e�.�ln t;un,bl,lJU -s�r votq�t�!. e por" T_odas as PilnIas· AlItidysllep,ticlLs -do ,])r.

," ·:, ... '.-:"i· , •., -;o .•..
,sanense" Wen.ceslau de' Jao;uar.,- S. ! Vi{Jente -l_st_O,",PllilSP, íl.;;,trauscre),-jel"a llunha ,OpllltaO, que Oscar lIeinzelmallp., que não ap11l-selltirem eStes 'si"

N'..llmá__:sesllãO da,,·Acad'ClÍlÍ;a OOS:: .sciellcias' . " .;; ,

!,"Á
. L' 'h- t

'

l'
. unaes devem sef recusadas' como falsi/icadqs •

.de
' �. "

' Rosaura do Rosario Cacequy AI}leric.ano, do !"" ,x-,scgmu"e:: que SIM a-_ Of:lail" 'Vw mo e· pnmo �.
o

'. •

•

'.
•

.'"

'l.Pt."'a�a;.,., .,Iil.1l1 _.�2
..

d

..�. '.,f��T..e.r�Tr.O.
'

d.:O a11no:. pª.R� Braz[J R,Í(_) Granden'$'e' e 'À,�dzoúa Guahs I.)l� d,q � q,�ú�: se�à. �uhcciopa.l'l,o d!'·'�tr.acla de ferro.� Y�nde11Í.,.s.e.. e� todas as .pI1.a,rm<t.c�as ,e
....
d-raÚrias

S�'�?r �,a.�tr0n_o�� Na�dl�an�",:do , O�Sel' at:0- Rio Gnnde. .

. .

-'. ,,_'"
., ',A$.wl Dsoclra�.» -,

�,

• -�.
-

.

.. , .

-V1DRO 3$000..-:
.

"1,q -j1� Pa�lz, aple!:relltou um I:IlteI'e�s(ln,t�.l e-,!, C !\.80 DA XIPHOPAG.IA :: ',.... ,Sl'" ,redactOl' do ,«.conIX9, d,i ,;Manhã».- Âge'ntes Geraes.· e U�icos Intro(luciore"��
. atouo _B0 .1;e ? �:�'plef���'" �ol\1:r.;.;, .. '" ".'.

"

.

'.

'. ,....
.

.

. .' '.' 'Saudaç0,es: EJl ua q ll�lidade de ,uma ieiçora d,e
""

J.,otdm��;n l!?n�e�u�u. d!!t.ermlllay aq,ualltl- . N� :Yllla,.de I.'acoty, M.SOOram duas ·Ql'lan",_ vosso con�eitulldo.jol'llal,.. I)ão posso' deixaI dei ;·
...Sl.LVA GD.MES A· C:.' .... _.

d<_t,de ,de.)ltz .. �llllttidl\ Jlpla.,��p.!lrfiCle elo
.. Sol,! 'ças xlpllOpagas, uma de 'sex(,) .n:aséufino e i:iú':: dar o men \'ot(), só bt6' a vossa peliguutã qual. . .. .. hY.'

COI1S�l;.��l!ldo q)le _-.c:iQ.ll<, eii-ntu:uetJ.'Q , quadrado, tl'it do fen1iilino.. i} lllari1'lo id.eal'l Dou' pÚif'ere.ncia .a (pie' seja Rua S� Pedro, 24 Rio de JáneÍ1'o

Lüiz Oso.rio d'Avila.
(Firma"reconhecida \

V�nde",se ·.nas, 'boas'phaf'rn�cja�
e 'drogarias desta cidade, e

iras, deFlo.l1allóR'óli� e ..

'

, RiQ
..

de Janeiro.

Applicações do alTO�

.Casa Matriz- Pehitas-R]() Grand,e do
.

SU1-Ç9.ix�\:- PóstàJ' 66'-peposÍto
Gera:l e Cai.lü�-I?ili-al •. aua :_

--Conselheir(\ 'Sªf3.iv't 14 .'
,.

e.16-C', Postal148
R 1 O D E._J ANEl R O

(N. ,81)
.-

A sua fa'l'inha,1n.ist1,t1'acla com o�l�,.bá Cle rní­
lho dá iHn pão exlJe.lfente; .dQ.stillctn(lo-o, os ch'i­
,nezes obtêm d'elle,' 1tinÇ! aguM1Jente sabol'osa; (I
sua pa.lha�, a1é'lit. d.e ·boa fon'a.gem, é em]J'l'egatil(!
na industi'ia"de' (abj'i@óãõ de lindos chapéQs;
os tUI'C08 'prepa1'ain oom eUe_:'uns- bo,los qu,e d�l­
.jiçjlllle'nte �ispensam em sÜ,as ··mesqs;. o f(áelo é

em.prega<lo na engorda. elos su.ino.s� e" dado 6bs·
váccas, aitgméntct-lhes o léUe; ftnalmente-·,Q,té (�

'Inellj.c'blJél, 0- 'emp�rega: nas. 'i;'I'itações inl'l!st·inae·s
vernós p(escl'eVe'�-88' ovnstq.f?tcmerde, como Tefr'i-
gel'ante, a ag�ta de i;!i"I'OZ,.

.

,

"." .. - �.'..II�� ..........�-�

·-Modas

.e
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,NOVIDADES-DomIngo 18 de Junho de 1911._

,.,"-,., "

'�'A:";E<O·vH<I"'T.",-A··>r'-I"�V''�Â:':" ,_

"\ �..
.

·�.c _

_ '��. 'J
_

• :_

• �
:.

• .�. _'<
• .' .'

•
,

,

.. _::.. ,
•

'->"':�"n:'ií'S':_;��;;. :a'C'n��t'�'"�',:,�J�':�""n'�"i�;.�t�:' �;'>�:"-i'�'-'-�'
j

:-i':'� <:'�-'� ,"; -: ",I ;(j�:i'a :'11�4iq'�1'<, qa-:ast'l?-.I:ll<a'�' -' :;':. ,./-,:_,"< .";�,'.:.,,',,';-< .':- i',o'L,:, "",,:;J,'-,',n,-,,� '-"',;;.-"-,,.,1', --c,"
" .: " .''': ';"",

" ;
,

: • � \, ,

,

",
• '

,

';
,

' ", • , :, " :., -c, : �.'- ,',
'

•
() :�r: ,rerez" r�si'deDte:"eI_? Ea'gé-, 'praça 'da. Matdz\, li 1�- 'en�tlJusiasmado ç0lp _<),:?ptimo resulta?o eo-

t:oo:,'i, ,i", '�;;
_ :,1, �:,.c<tB&g.e" -;1'9. �e ..maio de,.J�\l o.:, :S�', Rduar�'ó:�; .��9"�t\Ira" ��}ot�s�;-"'rendo minha ��PP,sa, Botrndo ,-�rq,v,ell'l1ente de' ASTHMA,_·€l.� la.. d�se,�e�te, de

""

�.,':��B�,�S �é(lieamen,�o·s,l.UJ 4:tcoooelhad<rJ?"L,f H��, do�, ��ll.S.'��l�:os�pal:à: q,liê,nnnpa"esp?t;a_ fizesse uso do vosso xarope. ,

'Í" ,'-- -,:
,,' _ .r- 1"-

-;:.:;�::,.;�:;�:,::i,;""�.-�'. ,:,�', ,"';,,,:"':. ,'� .; .

,\� >��,'. ,.::T":',,:�4�rttP�o "'�u-eees�'�,'-!:, :'::;.���t� .e�mpletó: � ..
" ,-'" .: ':,' 'i: I. ',,' .'. ' ("', .' t,

•

")', ,;:<., "'. ' ,H.o�e @l1a acha-se fp.dlcàl1mento curada, graças: ao voss,o' pederoso remedia IJ,ltlUul,ad9 ,Peltor.�l, de Apglço Pelotensé J Escrevo·lhe_a_pr�8ente?para que
'faça"'ddLaeouso de que entender e'lhe,.c�n.yier.· ," ",,- <. ," <'r' ,I

_ J' .. ' .' : ,.,
' >

"'.

"

-, '_.

Ficande 'SUlll:lij8fllente at(-adéêiclo:' ,�hsêrev''O ...me�Âmg: at,f;;::e ol!!rg.� P ·Perez.-Meu .endereço.e- Praça .da' Matriz,- 1'1 1,- Bagé�'l): .- -

,
' :.,;' L,.: ,', Exigir,9 verdadeiro p,�,jtoral de Al1gicQ Pelote-ns'e.' ' .

-

'_."'
'

, .' _ < '_,," .;

':�,�;-,� .:)' .L�._:··:':· ;1':- ',\. -"j ', ��' .... i "--�"l,-l" to',: .

�,' '.
. _. _ ....... .

'r '1

k',venda em.itodas às�pharmacia.s ,e, drogard.as,.,çlê Santa' Catharina. Deposito .no Rio: Drogaria; J. M; Pacheco, rua,
.

�
... ;",. '. . ti

"
. - .}. . \

.•,.:.. '.'
.

,

'
.

.
.

.

. '7; ,

I

• •

'.

dp�
oi
Andradas', ,peposit� ,Geral e Fabrica' Dragaría Eduardo C. Slqueíea=-Pelotas.' , ,.,,

'.

·'9

i,; ,I,' (5)
'::. :r·

.
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.... ·BANCO no. COMMERCIO,llE PORTÓ ALEGRE . ••••-
;' F�NDAI)O EM 1895 ;: T'fPOGnllP8IA I
Séde em P-orto' Alegre--Estado do Rio Grande do S�l � "/ N O V_IDA D.E,' S !,",' �Ftllas em Rio (il"aniIe�Sta.l\'Jarjae Ftorlanopults 'aJ _

' ta

'Nas officlna:s ao 'NOVIDADES •
Capital social ' 5.000:000'1l!OOO_' J'llprime.se todo e qualquer traba- W'tjp '6, lho concernente á arte, como

se-eIdem reallsado _ 2.750:000'1l!OOO_- " • jam: cartões de visita p�1-à homens, h'
W

"
senhoras e senhoritas; eartões e

'

Furido de'Reserva
-

90D:DOO'1l!000 _

.. cartas 'para' participaçQes e convi- ,
,

tjp
_

tes para casamentos e bailes, car-
'

Recebe dinheiro a juros em conta correu ,com retiradas livres, aviso-pré- A. tões commerciaes, facturas, -notas, ,A(� ãespaches d� Importação e expor- !evío e prazo fixo, a taxa de 2 % a 6 % ao anno. " - � tação, cenhecfmentesçrecíhos, caro íI.,'��Empresta qualquer quantia em conta corrente e em Notas Promlssorias, sob "tas e cartões tarjados de preto pa- \•
..l' S caução de títulos de valor: apolíces Federaes, Estadoaes e Muuicipaes, acções e e

ra convite de missa e enterro etc. e:,E' esperado 10 llQrte, fLO �la 1 a,
'

€l-
d b t 'd "h' h d

-

I' h th de i
,

" Grande. sortimento de cartões .' ,

guirá, depois de índisperrsavel demora, e eu ures e eompan ias; pen or e mercar erias: ypot ecas e immoveis, ga-;

,'" de. l)ha�tasia, o querha de mais 1,"""para Florianopotls.
.

"

,

rantia de, firmas e censlgnação' de soldo.' � /

.

,

-

,

. '.

I ChIC, '

"
"

, Regressando no dia�; para 8. Fran-
'

. Desconta saques' nacionaes e compra e vende letras' de cambio sobre qual- '
,

'

'cisco, Santos e Rio.' ./�, quer praça do Paíz, Europa é Républicas na América dô Sul. -, , i .Jfajaqy-Sanfa Caiharina
Recebb cargas e, passageiros para os' Encarrega-se da cobrança de juros de Apoliees.. dívideados de Companhias, �����

d B '1' sa,q'u€s e ordens contra esta cu qualquer outra.p faca, nacional ou extrangeira. ..����•••
portos do norte o razi .-

"

'i"t

'Para mais lnforraações com' Faz todas, as Operações Hancarlas '

,.

Q AGENTE §ecç22�o����. .
J Fa�����eT�1����ho���. . CoI!,1_211to!isação do Qoverno FederallNesta seeçãoo Banco recebe desde Rs. 20$000 até ao limite de Rs, 5:000$000, Continuando a manter o systerns de

,
'

',pagando os juros' á taxa de 5 % ao anuo. vender 'éom Iímitadisalôio-luero, porem a

A importaucía mínime da primeira 'entrada, é de Rs, 50$000 dinheiro, ao publico eaoe meus fregue-
Paga, seni-previo aviso, até -R,s, 1:00Õ$000 dentro de/uma semana,

, zes scíentífieo que. no íntuíto tle corres:'
.

. pender á prefereneia que sempre me tem
Juros ',caprtalis�dos semestralmente, e�,. Junho e Dezembro.

'

,_ dispensado, e para offerecer vantagem a
..

, , qU,em faz suas compras a dinheiro em m�u
Directores: Conselho Fiscal: ; estabelecilíl_ento, 'tenho r.esolvido conce-

�'
'

, I der 5$000 em mercadorias ao
' frequez

Barão da Silva Nunes Capitalista H. P. ,Schmitt Cornmereíante .:.__; que apresentar éonpons d§;.minha Regis-'
P. B. de Oliveira »Antomo, F. de Ca,st!'o -

»" ! tradora no valor de 100$000', _

Antonio Moetarreíro Filho »
.
José-Luiz MouradAzevedo Capitalista I Espero que o publico continúe a dar

,

'-

_
' ," ,(15) [pretereneia á míuhaeasa para fazer suas

.

·V de-s I---:-�·
-- _." - �-.. Icompras. aproveíjandouesím a vantagem

p{)rmotiv?::mu�n���nd�algU" ,C- "yJr10RE'IRA &"---C I'Qlle_(i)ffereçO,__ , -:' .'
(Ir.)

,mas peças novas de vestuarío, peqnoiree, _

• l' �
_

'
· '

'

','. .

_
roupas, ,de lfnho,' colchão 'de mola�, ba- i .J?:

,-

_

_'. ..",

.

.JfJ ,',
•

,

,

""

' (Jma machína para fabricar
hus, etc.

" ��-?n���J;, e ,���Ln� eh,'
B, Syjring, em.casa do sr. Rudolpbo ,', ' .ü ": -"-;:;': ,

' ampagne
.Winterberg.

'ITAJAH,Y 80�Rua dá 'Calldelarifl -ri , 80 �fi ,Véntde,.se,põr'mluhito�enoS_dOPl'éço,
'_

.r
' .

- '

,

'

\ ao cu,� o, um' appare ,o U'OYO par� fabrf- , ,-
,,��._.�---_ .. _,--- ...._---

Endereço telegraphico ErRJOEL,CR_A- ,car cnampagne e outros vmhos, espuman--'

'811" h' d I -'.
"

", - ,-: t �ef'). -A ma,china acha-se' em perfeito es-
.

I, C,', ' 3','r' n, ,U I Caixa, 'do Correio NUlTI. 397-R I O, D E JA N E IR O Itado, nun�"a tendo�sido ser�r�a, e' a eIla

, I a",', "
.. '

. '

' /
"

, ',acomIlann_all! todos os utenslhos, a Iilaber,
.Rec�bem a consignr..çág generos rio paiz, como sejam.madeIras e cereaes prestan�; garnr{as, folhas, capsulas, etc e bem ,as-

,

'

, do -as melhol'es Contas de Venda e ccrn a toaxima prest_ezà. ,. 'I si!!! ,receitas para, o-fabrico d'aq'uellas be-
Tornamos p!lblico que Aos-srs. comLtten�e8 é pennittido saecal'em 50 % do valor aproxima,do ,'da ,'I bidas, Vend6-se pOI;' não h�ver sabida

,

.

': --c,ontinuamJt,' vigorar, o,s mes,:" "

consignaçãô, na' occasião de fazerem a remessa. (80)
I aqui '-para taes bebidas. Quem quizer com-

,

.'

'pral-a, di�ija.;se u'el:lta"'Cidade, a,

mos ,fretes 'dd 'Companhia HO"
,

'

T E' ['
-

,..AS"rHA"E'F E"R' �2,4) Mathia{3 Olinger & c.

Fluvial, .com um 'abati-:
'

"

_-
'.

"

,'" �' ,

"

"

,

, �.; -DENTISTA--mentoiae 30 ..uor ,eento; ,-'

que. será conç�ldo a. todo eo:n
.

. W,�f,fl",gBiO,�, j,wtaerlel,.•e qualquer earr.egad,or., - ',Brusqli�. -SaIlta G:'atl�arina, �, lfi
_

As passagé'ns custárão Este a,ntigo e acreditado h0tel ãcaba de ser reinstallaâo em. "um predio novo,
'

Com mais' de 80'
d '0ra em diant-e�

, ,

constrl}ido propositalmente para tal fim, e sitq___á l'U'l pi incipaJ 4a vllIa, ,'< •

"

!illnOS' de 'pra'ticn', e

, ,. Offe're�e todas aI:> cOlY)modidades de, um estabelecimento de primeira ordem:l mais de �o annos,co-

Para Blu:Q1enau: como sejam: apósentos_espaç080S, 'be-rn ar�iadosj salas para exposiçãft de mons-I"' nbe'cido nesta Gidade

I ,cla,s'se,,' I·da� -'4-$000 t�uarios, etc. Seryiço de ,mesa a qualquer hora. . , .

' "

1
c?ntinuacom seu ga-

Cosinha bràsi1eira e �l1emã . ,
, "

r.
_,

li,mete de arte den�a-
II ci�ss-e, ida, - 2$500 -

(j:5anh08 quentes e frios. Farto (Hufet nO�tt�l�t;�e�r�!l�·u
'It

,'.

'h 3 "I 1911� . (�reço8 e.xcepcionalmente commodcs. i
r(), porc�Iana; plati-,

,aJa y," - -

,.

-,

,O" nr-,'ontl·cita'r'l·O�-J,. 'oa'-O'
- 'Scha'e-"ar''�' i' ,/�ei{1jZ\t�,·, �:'v�r:�N�� o���p�!'

",OS' AGENTES, " J:I _ 1'11 U '.

,1,
"

.
,lI

"

' I alun'tIn'lO, dentes ª' plVOt o extrações ��m'
1T d CI, /',' , ...:' -

-. ,'.-' - '

'

.

' dôr etc, Tod os os tr;abalho's são feitos'pe-

'A1)n' er ,"
ÍI Br�sque ' ,.' ,Esta�o de" Santa Catharlna lo modo m�is moderl1o�e garantido., Pre-

'(43), .. ços' razoaVelS, ,

Empreza de NavegaçãO
aO,EPCKE-Florianopolis

o PAQUE'TE :"'NACIONAL

• Rua DF.'Hereilio LUZ

o Dr. ÂnfrisiQ' Fialho, Ju­
iz deDire7to em dtspontbilida:

,
de, aceita o patrocinio de cau-'
sas em qualquer comarca do
Estado, e perante o .Superior
Tr{buFlal de Justiça."

"

'

"

Eesiaencia provisor/a: Palhoça.
(30)

--

o'
__,

,8
tlJ '

a:t
�

�'
l; �
:?,,;.�
:=
:-,'�,

_ t.:'-

c:;> :

1 \ FalJrl�a n�. Cha����
G6

.

, ,I
.,

�1 ,",�d �m. c- �"'� r"'etmM;.-'114� .À"�á1 c!e tt;)08
I 'z:;

Reeent{lmente installad�s em nov'Qs 'edjficio e com macllínism08 os mais modernos, ef:'tão habilitÇtOos a aba8t�cer os mercados consumidores com MÁ'IOR
, I� ANTAGEM em.p_REÇOS E QUALIDADE�, 'Têm sempr€l em d.eposito variado soiiimento de CHAPEOS de palha, - nacionaes'
.�.

'

€'-extrang�irQii, para hO!lleui3 e m�ninO's e tmf�itados pnr� senhoras,_:Rppl'eserítante nos EEstados de
�; ,:: , ,- ,y

, ,

,
Sant-a Catharina e Pa.raná:-Jt. PJ3;REIRA CARVALHO.

•

,!jRQ[kFYcer-,lCXuCll J;)l".

"

,

achado Cemp.·
.

..... '

) \
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NOVIDADES-Domingo tt de Junho de 1911. \ ,

-6

Casimiras
t,· -

, .........•

Níngu=m mande fazer roupa sem

' .

.....
. !,.

(41) ,}

(�AS ...L\_ KONDER

Rua Bt. Lauro Müller

-

------,----------�--�------------------------------�

','

STA. CATHARINA �n U iN'HIA'
-,

TIU S'E''G'U''n'ns'",DL O.HEÚSTITI �ul Iii ',AI", n �,,' u,

. -�
-
..

'

Um dos mais antígos e áfreguezadoe hoteis do Estado, acaba de mudar
de proprietário, pertencendo hoje' á firma, Ruschil &: ·Zendron. "

.

,

'

,

'ljendo' sido • .ínteíramente ' remodelado, .está em condiçõe-s de apres'entar
aos srs. hosjfedes todae as vardàgens � commodidadés de um esiobeiecimento de pri­
meira ordem.

o Situado nas proximidades �o porto, no centro da-cidade, em predio ade­

quadu-s-possue bons quartos de dormir, salas para' exposição de mostruario de vi·

ajante«, etc. <,
'

). Optima mesa. Serviço Irrepreherislvel. Farto e variado
• • '" J'

bufet. Banhos quentes e frios.

locomoveLd,e 21 c3,vallos ;

_

J Vende-se por' preço cb'!Úmõ�o-JilIi)_·�íoê0mo�el'novb
Systema Lenz moderno, força' maxim.a<_qe�,2� çaval­
los, muito economico em ' combustívol..c Ul!1 descasca­
dor americano d'uma preducção ,waiia ',de '�.OOO'·�a
3.000 kílos de; arF-VZ limpo'beneíleíado.: "� I,�: ','"

'

.. : ,- ", I

.

..::.-:.:�......:�' c
I
J r.· .. ",t ,\... r�. \;' li

'.

�

Moüvo.da venda:
.

<}�<""U',
",,' .'-' ·f,.7 ;

"

Falta de arroz' suffloiente.em casca.
,/ ,

Para ·informações-E. v. BUETTNER.& COMP.
/ .

B, R, 1J S Q lJ E
.

�
'35

BLUMENAU

�,
'

'

..
"','

J' ;'
,

l..._.., ,

:S���w�� �{r V,�� 'F� C�v.l& {!{
{, '

.Joias, Relogios, Objectos dó vidro, Louca de
. Porcelana, .Louça Esmaltada, Harmónicas, Lam­
peões, Brinquedos; ete., etc.:

Aprbveiterrr a' Occas íã.o ur
/ /

g Terrestres feloiense
Capi�al 2.Qú ,º;º�º.gg�, -

Toma quaesquer,�, �eguro-s, -a. risco .maritímo lê' pon-·
-- trá Ineendío "�

.3ão Agente?' ,nesta praçci podendo etreétuar todas
operações: '..

-Assebrirg: '8('C. '

'" "fj _F':"" (71)

"i'
"

�
�� '7 -fctl1zmos

_. '. I

Vende-Sé também' uma bonita, .armacão , envidraça-
da (para desmontar) e duas vitrines para balcão. Tudo

cQm; o"prqpriet��?'
,

:, .Q" ,{,!,'
:" '

.�

.... , , ;
"mOLDO 'BEUS!

-

t:�:l��< ','.,_-{{.. �;�_"_'i .' ,(
(iS)

.·1 . pallnlVIAGUl B�AZlh j
� -

- ...... ��;��',:;,: �,
� .i .:, �

•
� ;:

:. 5f pfiarma�ia cyfie 'vende mais: �al'a!o em HajaEy .s

� " Rua-Dr, Lauro Müller ..�
'-i Propriet�ió� 'J[�ttol'l'ere�ra Líberato. � >

�
. . �

::: Neste estabeleQimento, montado a cap"ic,ho e <legun' �
:-t_ do as e:cígencias dar.hygient! 4noderna) encontra-se qual- �
:: quer medwamettto (J'IUi se p?:ocurar.

""

]:l
... Os remédios são novos, de primeira, qualidade e :­
� gara:ntip_o�", 1{lio substituem, m:ed'icmnentos �o a,Y'iamento .: '

� elas receitas, .sendo ,a;, 1lUltnipuiação feita com' todo o crio. ;i;;
* leno; exatidão -e presteza.... ," i .;

_

..

, �
Aviam-se receitas a qu:a.Iquer hora da noute ;; .

I: f!��U?n c:"*�� �
'. �, "V�r para crêr .'

-, �
-

,-

,,'
, .; ijemeill()8 sllperiofff8; trarantidos e baratos só ná ,,�'

�� PHARMACIA 'BRAZIL" '�'
. � •

..... �'.I:'I:I

! Itajahy Santa Catharina j�'
": '/

'

.(J9)''r
- -- .:;. _.:. � ;.. :�

"
.

�
..

-DE-

) --t..�.,,:- ... '" ,. ,
...,.. "

ROYAL-GLUB: . I

JOSE' MARIANO FE'RR'EIRA
> MEDICO,o.P��4-DO,R,.-P4�r,EIRONeste esrabelecimento, montado a capricho, encon- '

trem-se sempre bebidas das melhores marcas Oura radwtâ da.s Hernias oOlli o methodd"BIJ88illiÍ. 'l'mta-
,

e afamados fabricantes. mento"HY1!0derrnio COrttl'aV��8a e ,tIiU8culal'.
,

r- Matte" ín-tablettes / Em 60, dias cura aualijuer esgotamento ou anemia

�afé==�e=�'tI!o:�� / ,

'

GUl'a �a5 $liyjli�H�om in'jee�õ��- su&-eulane:g •
Sandwichs. conservas e doces

' 'metliodo reeenlissimo. Gauferi-.sa�ão das feFida:s ,KÍ-,'
" t.�,líllítieas eOIn o� Faios SÓlaF.

'

Cigat'ros, Charul,os e ou- rir,' <. '. ,

"

l.:t\, '"

tros ar'figos pal'a fumantes _'�, i! : -'Uescoberta ,. propria
,Jogos de salão: 'baeateila,'dama, �õ�in?, etc.,., ,', "', RUÇ1 7 de, Setembro=-Itajahy
+ Sllrviço prompto"e a contento.de todos + Enfre'nte 'ao' en:;;nho de ár;roz' dos'

O Própriefario:-,]-osé M. Ferreira �.
' Senh0rE:!S :Lib�rat�:·", (5;

,

.,.
--
'.

..' t-.":z._"', "''"'"

:Jécqa.h'r-Jruct 1).t-. #edw ;;'evieiu�
, .
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r
_. /.�'

��
.

•=.; _

f -
'

Nins-u�m. ínando IazerrouR sem � ..��.
primeiro vêr o lindo e varíadíssímo � �

� f

sortimento de CASIMIRAS EM CuR-

'ç!S DE PALETOT E. C),_LÇA que re sal�a u��c�a�'�eil­
cbeu directame;te' da Ing'latm;ra -'� :��:�i����;��l�;�

•
_ " lo a dos de ma •.

___.
,

•

"".;
'<, • A�" I lenda dos res.u�ta,

/"ran�a e vende por preços sem igual à j!1drc��sg�:��t':�fe,
".1 - -.

. �
..

-

- os acondleionameútos,
" - .

verão ter a marca TOUh.c

r"'lAS L\. 'KO'NJDE cr.�

I
sacõos ou

b.
macas que

nA.
o

tt.',/'-. 4 -. � �-i .

� .../ Chama- se attenção dos ._
�..

res, para que sernp!e qUf\ te

R· D L'a o- 1\ K "11'e' procurem assegurar- se- da legr,ua _ r� _ ,ur _lViU )" d" ;: -v."'1r"l. '<\n",�, � P1frC�

A' venda nas princípaes C:

em .BlUI}"]orrau

Systern,
los, muito ecv._
ldor americano tA..

3.000 kilos de arroz limpo belH:illvlado.
Motivo da venda:

Um dos mais- antigos e afreguezados boteis do Estado, acaba de mudar
de proprietarío, pertencendo hoje á firma Ruschil &: Zendron: .'

.

Tendo sido inteiramente remodelado" está em condições ge apresentar
aos srs, hospedes iodas as vantagens. e eommodidadee de um estabelecimento de pri-
meira M·dem. "

.

Situado DRS prox-imidades do porto, no centro da cidade, em prédio ade,

qusde=-possue bons quartos de dó.rmir, salas para exposição de mostruario de vi-

ajantes,. etc.
-

Optima mesa. Serviço Irreprehenstvel. Farto e variado
/'

. '- 'bufei. Banhos quentes e- frios. �

BLUMENAU ..
' -

-

.'. cTA CA"T"HARlNAI noiip=--r\lHIA-----nE�vEGU n�CASA:Ai�tml� ln�.Al· ... ·11 '�
.. RUJ'

.. .
�

'. .

.;. Falta de arroz sufficiente, em .eaeea.
Para= Informações=E. v. 13UETTNE,R & - COMP.

BR US'Q-U� 8'1
; � ..

����m VendM.��wA&ml
Jóias, Relógios, Obj��tos de vidro, Louca de

Poreelana, Louça Esms
-

-:ada, Harmonieas, .Lam­
peões, Brinquedos, ete., ste,

.A'pr'ovoí terrr 'a ()ccasião !!!

Vende-sé tambem uma bonita armação envidraça­
da, (para: desmontar) e duas --:-vitrines para balcao. Tudo
com o propríetarío

.

,

,ARN·OLD.O HEUS!'

.*avifimos- g 'feff€stres feloiense
. ·Capital 2.000:000.000

'Toma quaesque� seguros "a. risco marítimo e con­

tra incendio
'-

3ão Agentes neet» praQ8 pOdenjo éitectuer 'tbda's
, oiereçeee-

Asseburg &, C.
(�7')

\ r

(11)

�ociodadR Â�ricola do »foductao !��� C
..

. -

"<'C p;� � . �'�. ,..// ii«J,..ia,c(e",;l, r»o-t.o-tiB - onsnmo -.
. -l i

.

s;. plíafjllaGÍii gue vende mais 6af.�fo em Ilajahy � �\.- ..,�

..

_ e Il � ,: ,- �ua Dr. Lauro Muller. � MEDICO OPERADOR PARTEIRO

Gapiió5-.:Blamenaa.. '. '. I (�
PrODrietalio:- HeUol' Pereh-a l.iberal� �- 'l� Cura m{l(ca,/' a:à.8 Herriias COIII � methoâo BOOiini. Trat«:

l = 1\T . � meuto Hypodel"lll:io contl'a,venosa e llHi·scult!1',-
_

I='
'. Neste

_ estabelecimento, ,1llontaclo a cap1'icho é_segwn- .;s
,/ I m p O r ta ç a o . B Ex.p o rt: a ç ã o

-

.

.? llo as exiçencias ela hygiene moderna, encontra-se qual- .�-� "

.

. ,

. � q1le:t meclwa9lwnto que se procu'i't1/I', • � ---Em 60 diaS cura qualquer Esgotamento ou anemia
(CONTA'CORRE_NTE<>NO, BANCO ALVEMÃo.) .

=
.

Os remedios são novos, de primeira qualidade e :­
� g garantidos. Não j3ubstituCTn me(lica.?nent08 no a·v'Ít.l/rn..ento ::

9'l,,� JiU'1nicuí04v "c.� o- al!.'i"a..ncCe � � das receitas, sendo a mo,nip'lIlaçãofeita co'1n todo o c/"i- �
lO .;; � teno� exaticlão e p'I·esteza.. ' �

_!J>u� """��do- .Jita.�'l.a.t eLe t�08 -i Aviam-se receitai! a qualquer hora da Donte :; .'

Epd. telegr.: éONSUMO-INDAY.ÃÍ. I !l!'U.-,.,_o-� �e1n co��gte-nc.i�' �!RecommendamolS ao publico desta cidade nos- I::d

" ...�...,- -- l
sos prClductos de primeira qUalidade, 'como sejam ª

.

Ver para crêr � �
manteiga, banha, carnes salgadas e enfumaçada, !in- ª::::.... RellifldIus Slllleriorcs, iaranUdos e barato� só ua '. i � Enfrente ao enge_tl'h-� de: arroz dos
guiça, toucinho, cOtlteUas, ('V08, aves, etc. �

c

-
�

Sen° ho·r ....�: j 'i berat.o·.
,.

Depositario para o varejo, dos nOSi1OS pi'oducto:5 . ::; PHAR�1ACIA BRAZIL -: � L..
"' ... .J-

. (1)..ta Cidade é ��n:�dO COllJ'ado ltloreira
'

1 Itajahy, Santa· Catharina j! tt�...

·

�,"""g"",-'!S"""", - lõ:_

(5�,ti2) (3)�
.

•

;i>escobe"'la pl�ollria
�

, •• ...-1 A

Rua 7 de Setembro -Itajahy

e lira das $hyflig eoui injeeções S'ub-eufaneas
methodo reee'nlis.sinio. <3'aúfel'isação ,das feridas gi­

púi!ilkas eo� 0$ raios .sola I'.

..
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-=:..:::�����:�

i "' ...
....' ..

"

fifi ALEUUE �;:_ Áa,�����
���������

i TYPOG�1\paIll e
'r��OV]!DI A\�DIE,I S '.J� ,�ii ,I r\\ I

�

�.'; _ - - -

\ . I
'

� Nas efftcínas do NOVIDADES �
�1l Imprtme-se todo e qualquer traba- •

8
lho concernente á arte; como se"

jam: cartões de visita para homens, ::
'.'

senhoras e senhoritas, cartões e ":�t1 cartas para participações e conrí- �

'V"tes para casamentos c bailes, car-
'

l� tões commereíaes, facturas, notas, iA
� despachos de importação e expor- �
� tação, conhecime!Itos, reCibos., caro �W tas e cartões tarjados de preto pa- �i
• ra convite de missa e enterro etc. e.·..� Grande sortimento de cartões ii

_

'

i de. phantasía, o que ha de mais ,ik.,cInc.
. ''';,

ii'

Jfajaqy-Sanfa Caiharina

@ez..��e

-

, ,

no�l"'l!lr'fi"
.

an0utl'pn a' �II·nOhm' !1 p n11's,I'r.n·
c'on�e���u�t�a:�ti;;::���Cn�U��1o:;;. �1���1:�� �:t;,:�:o, ,,::'a���asi�n�

.'

h U'" �li
.

IJti
' -'..I I 1�

li
!.I U fi

�U
caso de cura import,nti"ima realieadn em pessoa tlé eu' Exma,

'>
.'

'..
, .• ,...

.

..•..• '.
. ."ai .•. a'li� [. !. �;�?:i'!���:,b::� :::::,::::�::eE:I:l:l':'E��O:��:�:.���l�:

'neficioil colhidos por minha eS,posa com o V08S0 PE1TORAfj DF. ANGICO -PELUrENSE, contra ns molestia'3 das vias respiratorias," llJórmente piara asthma, me ta­

zem vir por meio deste testetlltl,nbar a minha gratidão por alguns viflro8 de que ella utilisou ,stJ e ,com_bastante ....aproveitamento.
_

,: I Soffrendo',a 30 .atmos são passados �l que .aceesso algum ,têm tido 1 AgT�1ê.c�elhw;voS� 'assignó-me corno amigá e colL obro
,

,

:

l-Iercú(ano Uibeh'o
3 de Maio qe 1'910. Exigi.:r_ o v�rda-tjeil'o Peitoral çle Angico PeiQtE)nse, . ; ,

",_;

'I
.

,

. '" ,

''/ .' ,

A" venda ·em. todas as pharmaeias e drogari�s, d.o EEitado. ,Deposito no Rio: Dr9gar�fl, Paeh,eeo, tua
. "

.
.

. ,....
.

Fabricante.: .Dr�garia Eduardo C., Siq�eira-.Pelotas�.
• '.': •

4

• •••• �
... '.' .:. "I!. .

. ·iI,:;: :

;'

_895
.o Grande do -Sul

Ftortanopo lls

jOO:OOO$OOO
.750:000$000
900:000$000

"ln retiradas livres, aviso pr,e­

e em Notas Prcmlesorias, sob
.oaes G Municipaes. acções e

, "hypothecas de immoveis; ga-,

-ações

.cde .Ietraa rle cambio sobre qual­
America do Sul.

� Apolices, dividendos de Companhias,
.. ... .

ltra pt[��:� r:f"CJ.ut,�,,� ",LI. extrangeíra. ...
,

I
"

"<,

I .......��_.-
,

-..--.....-

I
-

I Fazendas e Armarinho
GEORGE TZASCHEL

Hancartas

.res

Rua Dr. Hereilio Luz.orisaoao do Governo Federal
'-fVfX'3M&"'f !�"iiI:Iõt..:..:G.-�3J:� '_;����••i::${':��_'

s, 20$000 até �,O limite de Rs. 5:000$000,
li" á í;axa de 5 o}o ao anuo.

.,,1 primeira en�rarla é de Rs. 50$000
aviso, até Bs. í:OOO$OOO dentro ,de uma semana,

J
i Barão na Silva Nunes
':P. B. de Oliveira

; Antonio _MolStarc" eiro Filho

Directores; Conselho Fiscal:

,

Continuando a manter o systema de
vender com Iimítadiseimo lucro, porem a

dinheiro, ao publico e aos meus fregue··
. zes acientifico :

que. Do" intuito rle corres­

ponder á preíerencía que sempre me tem

I dispensado e para offerecer vantagem a

quem faz suas cornpr as a dinheiro em rn=u

estabelecimento, tenho resolvido conce­

[der 5$000 em mercadorias ao frequez
; que apresentar coupons de minha Regis­
.tradora no valor de 100$000,

I Espero que o publico contínúe a dar
preíerenela <1 minha casa para fazer suas
compras, auroveitando assim a vantagem
que' offqreço.

Cm Junho e Dezembro.

,./"

I trroo.,«. U(;: .uisttça,
. .

.l
Eesiaencia 'prooisoria: Palhoça.
'--

\ (3J)
Capitnli},ta H'. P. Schmitt Commerciante

Antonio F. de Castro »

José Luiz Th:IOUl'0 d'Azevedo Capitalista
,

•

(11)
4Cd'Il"'-i"�IJl:M!!'iI!ifl!!'t!Ut-.���lt'IiI,lI.fo:liaU����������"'.o::'........,-'

»

»

I
Por 'motivo de mudança, vendo algu-I

mas peças novas de vestuario, l,egnoú'es,
roupas de linho, colehão d-e molas, ba-

hus, etc.
_

B, Syring, em casa do sr. Rudolpho
W'nterberg.

-v'errde-ee
.

_-"��--------"---.'.

(I I)

ITAJAHY

,

Uma, machína para fabricar

-I Champagne
.

8O Vende-se, por muito menos do preçõ
do custo, um apparelho U"OVO para tabri-

,

. ',' _ T'rnJO H'T.r{� A '

C3r chumpugne e outros vmhos espuman-
Endereço telegrapnlco 12,/1). ,bl'l<j-1 .

f�es.
A maehina acba-se em perfeitoee-

C· doCorr i 1>·T ,� 007� R, 10 D' 'R T � 1\T q,I R O tado, nunca telJ�o sido ser�i?a, e a ella
alXa O Or1eiO l�UI.J. Uu. !J _ .J _oU U .ti.l� 1.:.1 �'" ,acompanham to CIOS 08 �tensl!108, a' saber,

.

Recebam a' eonaignacão <'0"'''-'"''''' 11" ",,,: .._' �- '--,� C'r,;,-,!'·' ,·,v-.--l;';��n o 'cereaes orcstan-
.

garrajaa, rolhas", capsui�s etc e bem RS­

'-'�.
- .,_i. LV,.CC b:'>�"-�"v;:--,

_',

;J
,. '.'

;"J -:.,
.

',".':"'" v,
'-' l._«,,� ."",," '''", tll.':!.'j recenas para o fabrico d'aquellas be-

,d� as :nelhore� CQ�t�s ,de �en.:I�e cerno a ;o,ax,lma ple,ste,za., .

bidas.. Vende-se por não havei' sahida
Aos srs. comltte�t�B � p:�lmlt;tni:. &<1:(t.!�m,?o, t, ,:(, .valo� �pl oximado �rl.1 aqui para taes bebidas. Quem quizer com-

conaignaçao, na occasrao ue f<t�eJenJ do remessa. - , (,6) p�:1I'; dl't'I'J"" sc> 'e-to> CI' l, .de a.. .
/ '(� -o, ',UI'"' ,\j e ij (J< Lld

-------- _"� ----_,...,..

(20) .

'lvIathias Olin-ger &: C.

HOTEL SCHAEFER ·---D-ENT��TA---"'_"
ij:mBslo

.

'IfF�.grtgt

�íYfn.m-i4�� � ��"n..�M;;.,�a-y��
./, .

80-,[-ll18 ela Cande l a r-irr ri.

-'-�-------

'na h" dri" . n /

IL� a I.

,BrllsqLle.
./ CD]

Santa
_
.

C:n tl18 ri na_

'5 ef!sew!W

,',
I i .

dos Andradas,
,

.

�
.

'. '_:(4-�)
." ,' ..
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